
COPALAR 
FogÕC'H 

de AIvaro Pereira 
- Refrigeradores, 'Televisores, Enceradeiras, Hádion, Toca Discos, Chuveiro: a gás, Geladeira a Quero 

Gravadores, Discos, Fitas, Toca-Fita, l6veis e Estofados em geral 

«C O P A L A R a loja que gosta do agradar » 

'l. l ' 

Na 'OPALAR seu crédito ó aberto na hora 
Rua Duque de Caxias. 1285- Fone 230 

Tivemos a gruta 110- 
1 ícln de saber que o Di­ 
retório du AREN , sec­ 
çii.o de Bela Vista, acaba 
de homologar u cundi­ 
datura do jovem udvo­ 
gado Dr. Paulo Renato 
de Castro Pinto à Depu- 

tado Estadual, nas pró­ 
ximas eleições cl, 15 ele 
.ovembro. Trata-se de 
um moço, l'ilho de tradi­ 
cional l'umllía matogrns­ 
sense, nascido em Bela 
Vista, inteligente, dina- 

mico e entusiasta de sua 
terra e de seu povo, que 
muito podc1·á fazer. na 
Assembléia Legislativa, 
pela região sudoeste, de 
que será um lidimo re­ 
presentante, pois ao que 

@-.A.ME --------------------------------- 
\ Redator-Chefe: Ivaldo Pereira 
A ·o III BELA VI-TA - MT. t----~------------ 

Estivemos em con­ 
tato com o sr. ,loão Ra­ 
mos de Oliveira, atual 
encarregado da ina 
de Energia Elétrica, e 
constatamos «in loco» a 
melhoria que sofreu e - 
te setor, tão «deficiente» 
em nossa cidade. 

Explicaud0 que o 
sucesso que vem obten­ 
do é o l'rulo do apoio 
que recebe do sr. Pre­ 
feito, principalmente no 
tocante ao fornecimento 
de peças, o encarregado 
da Usina dis e que a 
"tendência agora é me­ 
lhorar o fornecimento 
da energia elétrica e que 
grandes novidades sur­ 
girão dentro de pouco 
tempo. 

Podemos adiantar 
aos leitores que a CE­ 
MAT pretende encam­ 
par o Serviço de Ener­ 
gia Elétrica de Bela Vis­ 
ta e tal medida, que 
vem sendo pleiteada há 
muito tempo pelos mo­ 
radores da Princesa do 
Apa, trará grandes be­ 
neHcios à colehndade. 
\ amo aguardar as Cen­ 
trais Elétricas l\latogros- 
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senses e "solicitar" ao do, pois o me mo está 
sr. Prefeito que mante- desempenhando bem 
nha o atual encarrega- suas funções. 

e#$ ES7E#u± 
TEMES AFÉI 

O Governador José publicou um artigo do 
Fragel\i, sancionou Lei Jota Jota (Joaquim Jo­ 
aprovada pela Assem- sé Ferreira outo) rei­ 
bléia Legislativa, conce- vindicando essa pensão 
deudo à Professam Es- O APÊLO foi atendido 
ter Silva pensão meu ai e a justiça FOI FEITA ... 
correspondentes a dois Nossos agradecimentos 
salários mioimos regio- ao Professor alústio 
nais, destinada à sua Areias ( ecretário de 
manuntenção. Adianta- Educação) e ao r. Go­ 
mos aos leitores que a vernador José Fragelli. 
"Tribuna da Fronteira", 

ENTRE 
Encontram-se em Be- oal da sociedade belavis­ 

la Vista, o casal João tense. O dr. João Carlos 
Carlos Brandes Garcia e que advogará na Prince­ 
l\laria Rita Murano Gar- sa do Apa, está desen­ 
cia, ele advogado e ex volvendo intenso traba­ 
promotor público no Pa- lho também no campo 
rauá, ela, pedagoga e de Sericicultura e conta 
filha de .familia tradicio- com uma produção esti- 

no: consta já tem o :1- 
poio dos diretórios are­ 
aistas de Caracol, ·Jar­ 
rlim e Guia Lopes da La­ 
una. TRIBUNA DA 
FHO:---TEJIL\ faz voto: 
que o eleitorado da nos- 

se terra e una em tor­ 
no deste jovem candida­ 
lo. poi só assim teremos 
uma Voz para fazer che­ 
ar aos Poderes Público 
as justas reivindicações 
de IIOSH,l (('IT,t. 

E-ta Edição é dedicada aos enhore-: 
-car Rodrigues de Araújo pecuri-ta), Dr. Fiori Mura­ 

no (Presidente da Câmara Municipal de bela i-ta). Mario 
Batilane (pecuari-ta), Corumila Loureiro de Almeida (pecuari-­ 
ta), Luiz Carlos azaret (ex-Gerente do Banco do Ira-il), lo­ 
·is Marcelino de Oliveira P'refeito Municipal), Dr. Hoberval 
'ores (Médico) e Lourial Duarte Gerente do B. do Ira-ily. 

•A fé robusta tran-mite a perseverança, a energia e os 
recursos capazes de vencer o+ maiores obstáculo-, nas peque­ 
nas como nas grandes coisa-.. (hardec) 

Sob os au picios da 
Cia. Siuger de .\láquinas 
de Co luras, encerrou-se 
dia 5 p. p. o Cur o de 
Bordado e Decorações 
Vindo especialmente de 
São Paulo para orientar 
as alunas. a Prof. Ma- 

. dalena Barbosa. muito 
elogiada pelas frequen­ 
tadoras do Curso. Apro­ 
ximadamente 150 alunas 
frequentaram e recebe­ 
ram seus diplomas e, 
agradecem públicamen­ 
te à professora pela de­ 
dicação e conhecimento 
demonstrado. Os traba­ 
lhos das alunas foram 

ÓS 
mativa de 1500 kilos de 
casulos. É também um 
dos pioneiros no setor. 
Bela Vista recebe um 
cidadão de mente pro­ 
gressista e espírito are­ 
jado. Boas vindas. 

FGUE 
E 
PAULO 

- 

D 

colocados em exposição 
e recebendo elogio dos 
que lá compareceram. 

t 

O Deputado estadu­ 
al Ruben Figueiró, dia 
8 de ago to próximo, 
estará na capital paulis­ 
ta representado 0 Go­ 
vernador José Fragelli. 
a oportunidade, o par­ 

lamentar arenista fará 
entrega do titulo de Ci­ 
dadão Matogrossense" 
ao Governador de . Pau­ 
lo. Ruben Figueiró, que 
se destaca como o depu­ 
tado mais dinâmico do 
atual quadro da Assem­ 
bléia Legislativa, vem 
angariando simpatias dos 
moradores da região, 
pela assistência que de­ 
dica aos município . 
do Sudoeste. 

CHURRIISCIIRIB SERIEMI 
Em Jardim: Hotel e Churrascaria Seriema: Avenida Duque de Caxias 247- (em f:rente a prefeitura) 

Em Campo Grande: Churrascaria Seriema Rua 1° de Maio prolongamento da Ca!ógeras. junto ao posto anti. 
A e::-..--periência a serviço da coletividade Higiene Conforto Classe 

«Não nos interessa apenas servir: interessa sim, SER\'lR BE~I» 
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«O que faz uma nação nfio falar a mesma lingua nem 

pertencer u me ma extirpe etnográfica, mas ter realizado 

coletivamente grandes coisas no pa» sado e volver-se para 

l 
1 
I~-~-------------------- 

fazrr outra tanla 110 futuro» tH •nan) 

CLUBE RECREATIVO 

E 
A 

1 p 

Salve E::!a Vista 56 anos de trabalho, 

ordem e desenvolvimento 

zo 

Adão Herodes Xavier 

, + 

no transcorrer ele mais um aniYersário da 

Emancipação Política do Município e 

parabeniza os organizadores da II La 

Exposição Agro o Pecuária». 

- . 
..... _ 

;, 

Vereador: Arnaldo Marques da Silva 

'~ Antonio João Mt ·j 
L.----·,:[.========+=·===* 

Na data em que a "Prinesa do Apa" 

comemora 56 anos de Emancipação Política, 

Nó- de Antonio João, enviamos ao povo 

belavistense e suas autoridade voto de 

contínuo·_ progresso" 

Genésio Flores 

Prefeito Municipal de Antonio João 

i+ :4 
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CÂMARA MUN CIPIL D 
NIORQUE 

"Jubilosamente cumprimentamos o povo e autoridad s da ·PRIN ESA DO APA" 

i 
no trnnscurso de mais um aniversário de Emancipação Politica. 1 o " SUDOE"TE" unido, trabalhando coe o em termo d l um objetivo comum: 

o PROGRESSO. Parabéns B e Ia Vis la pela Comemorw;lo dos 56 anos, pela III Exposição 

e por ludo que tem oferecido ao nosso querido Mato Grosso. " 

" Homens, Cidades e Ideais, 

Presidente: 

Vice-Presidente: 

Secretário 

Waldir 

Numa Síntese Comum : O 

Roberto Frete 

Ferreira 

Orpheu N. Lajes 

Nicanor Barcelos 

Meirelle:; 

Vereador 

Vereador 

Desenvolvimento " 

L Walter L. Gomes 

------------,►~<+------------~------------ 

Berço 
Recinto Feito 

Abençoado 
Pela i\lüo 

Elo - Em 

de 

com 

Paz 

de Amor 

de 
e 
do 

Exornado 

Amor! 
Embalado, 

Criador! 

que 

Povo Belavistense 
Razão 

Pertencer ao 

Irmana 

Ufana 
Solo Matogrossense! 

L ar Doce Lar, dos Meus Dias! 

Quantas Esperanças Irradias ! 
Sob Este Céu Cor de Anil, 

Nesguinha do Meu Brasil! 

l ltar Onde Realça uma Cruz 

Relicário Fulgurante de Luz 

Dos Heróis o Éco Varonil 

"Lutei Com Amor, Morri pelo Brasil 

Visão 

Tens a 

E Figura 

Enfeitando 

1 magem 
Deste povo 

Os Concertos 
Fazem 

Singela e 
Fronte 

Qual 

Pequenina, 

O I osso 

Viva 

Nossos 

da 

a Espelhar- e 

Meiga Bonina, 
Mapa! 

Nossa Gente 
que Vibra Contente ! 

das Tuas Aves 

uaves 

no Apa: 

Para Minha Felicidade ! 

arvore cujo Fruto é Bondade 
E o Seu Sabor é Amizade! 
Nos Fazes Fortes na União 
Vivendos Assim como Irmãos 

S ementefras de Belos ~Iatizes, 
Destes Lares Fecundos Felizes! 
Onde Cada Criança Gracil 
É a Esperança do osso Brasil 

T erra Abençoada por Deus 
Remansos dos Sonhos Meus! 
Naceste ó Bela Cidade 

• Bela Vista Eu te Amo Tanto! 
Repito neste Dia de Alegria 
Prosseguirás Feliz Sob o Manto. 
Da Doce Virgem Maria ! (Ir. Agelina) 

Gentileza da LANCHONETE CINELINDII 
Acompanhando o progresso da "Princesa do Apa" 

Salve 56 anos de Emancipação Politica 
LANCHONETE CINELANDIA (ao ludo do Cine Siio Cristovão) 



Bela Vi-ta 20 de Julho de 

"CI 
PROGRIIMDÇDO 
sio 'RIST0Vi0" 

Di,L 20 O Padre Que Qu •ria Ca8t1l'-SC 

Com La11do Buzzauca 
Dia 21 "Pinochio no Espaço (Matinee) a 

noite: TOP ZIO uma produção d 
AIIred Hitchok's 
Topázio 
J\ Dança elas IJruxns 
A Dança elas Oruxus 
Triângulo proibido com Rod teiger 
'l'riflngulo Proibido 

Dia 22 
Diu 23 
Dia 24 
Dia 2G 
Diu 2G 

PREFE TI 1 
BEL 

1..7 
[LANDIA' ! "Lanchonete 

·---------------------' 

+KI II 
" Lanchonete CINE- 
( Ao Ludo do Cinema) 

Cla e "A" 

J EM. 
CE3 Et. 

3 

AntonioJ oão 
Vendas por Atacados e no Varejo 

Antonio J oào Mato Grosso 

1 arar 
CAÇÁ E 

Cá SI O 

l 

Corumbá Obteve 
a melhor repercusão 
pssivel a indicação do 
a \vogado Cássio Leite 
d3 Barros, ex-presidente 
da ARENA municipal, 
p,ua as íunções de vice­ 
governador. A escolha 
do seu nome foi feita 
em Campo Grande, on­ 
de o futuro governador 
José Garcia Neto encer­ 
rou a sua primeira visi- 

ta oficial a Cidade Mo­ 
rena. O futuro vice-go­ 
vernador é de Corumbá, 
sendo mais fazendeiro 
do que advogado pro­ 
priamente dito e isto 
ele próprio afirma - e 
sempre teve afinidades 
politicas com o sucessor 
do governador José Fra­ 
gelli,pois ambos perten­ 
ceram à ex-UDN. 

EI 630 D 
Autoriza o Poder 
trair Empréstimos 
Financeiras. 

âmura :\lunicipal 
de Bela Vista aprovou 
e eu Clovis Marcelino 
de Oliveira, Prefeito Mu­ 
nicipal, sanciono a se­ 
guinte Lei: 

J\rt. 1º - Fica o Po­ 
der Executivo autor-iza­ 
do a contrair emprésti­ 
mo com in tituições fi­ 
nanceiras, até o montan­ 
te de CrS 5.000.000,00 
( cinco milhões de cru­ 
zeiros), pelo prazo má­ 
ximo de 5 (cinco) anos; 

Art. 2 - Do mont:n­ 
te citado no artigo ante­ 
rior CrS 4.000.000,fl0 
(quatro milhões de cru­ 
zeiros), serão aplicad<'s 
na implantação da rêde 
de e gôtos em nosso 
município e CrS 
1.000.000,00 (hum milhão 
de cruzeiro ) pum a 
aquisição de maquinl!.­ 
rios; 

J\rt. 3°- Esta lei en­ 
trará em vigor na data 
de sua publicação revo­ 
gadas as di posições em 
contrário. 

27/6/74 
Executi o a Con­ 
com Instituições 

Prefeito .\lunicipal 
de Bela Vi ta. Mt., 27 de 
unho de 1974. 
Iovis Marcelino de OIi­ 
veira 

Prefeito Municipal 
Aprovada pela Câ­ 

mara em 24 06 74, con­ 
forme Ofício n" Ci, 74 
CM. de 25-6-1974. 

?ortaria no. 48/7 4 
de 28 de Junho de 1.974 
Exonera Funcioná- 

no a Pedido 
Clovis :\Jarcelino de 

Oliveira, Prefeito Muni­ 
cipal de Bela Vista-Mt., 
usando da ati-ibuições 
legais: 

RESOLVE: 
Exonerar a pedido 

o Sr. Dirceu Moraes, 
das funções de ecretá­ 
rio Administrativo e 
Chefe de Gabinete desta 
Prefeitura, a partir do 
dia 1 ° de julho de 1.974. 

REGI TRE-SE. 
Prefeitura :\Iunicipal de 
Bela Vista, 24 de junho 

de 1.974. 
CIovis Marcelino de 

Oliveira 
Prefeito Municipal 

Portaria no. 49/74 
de 28 de ,Junho de 1.971 

Nomeia Funcionário 

lovis Marcelino ele 
Oliveirn, Prefeito Muni­ 
cipal de ílela Vista, Mt., 
no uso da atribuições 
legais: 

HESOLVE: 

, ·omear a partir do 
dia 1º de julho de 1.97-1 
o senhor ,João Estevilo 
de Castro, para exercer 
as runções de Secretú­ 
rio Administrativo e 
Chefe de Gabinete, com 
vencimentos estabeleci­ 
do nu Lei 597 de 
11-07-72. 

REGISTRE-SE. 

Prefeitura :\lunicipal de 
Bela Vista, 28 de junho 
de 1.974. 

Clovis Marcelino de 
Oliveira 

Prefeito Municipal 

FARMACIA MODERNA 
l\fodicamentos em geral 

«A confiança no comércio farmacêutico» 

"Saúda Bela Vista no seu S6.o Aniversário" 

Rua Sebastião Crispim do R 300 ego, 
Bela Vista 

Mato Grosso 

RETIFICIÇ ão 
,#E,E.,mm as 

V logo ao Médico Oculista e leve sua Re­ 
i ceita de Óculos na super Especializada Ótica e 
[Relojoaria Zenith. 
1 . • Hua Augusto )Jn5cnrcnl1ns. 612 - Forw: IS-75 
jMq:ivi..una Mato Grosso 

.- 

Na edição do dia 30/6, 
ela Folha de Jardim. foi pu­ 
blicado um Edital de Protes- 
to, onde foi citado o nome 
do sr. Otavio Loureiro de 
Almeida, como avalista de Jo­ 
sé Xavier. Comunicamos para 
as devidos fins que nada 
con-ta no Cartório de Prote-­ 
to contra o citado cidadão 

Posto de Acumuladores SOTO 
de Vitor oto 

Peças e Acessórios para V • 1 let, wiiys, yoiis e do#. UJ9 Ford Chevro- 
formas de Baterias .. .Jó· oncertos e Re- 

. s acompanhamo o progresso de Jardim" 
Rua 14 de maio - Caixa Postal 18 

Jardim. - •Mato Gross ------ 
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111 Exposição Agro·Pecuária e reira de Amosiras d ,. . J Vista 

egunda Feira dia 22 9 Horas: Pulestra de "Ete: ão Furai" 

i3 Horas Prosseguimeuto d. Campeonato de Laço 

8 llom;:; Julg:a111cnto tlns raças Zcbuina•, 

Terça Feira dia 23 
8 Horas; Julgamento das raças Europeias, 

Quarta Feira dia 24 
8 Horas: Ato Inaugural 
9 lloms: Desfile :c1os Campeões e entrcg:a dos 
certificados e Premios 
12 Burns; Campeonato INDIVIDUAL de Laço, 
entre os participantes dns diversas equpes. 
15 Horas: Inicio cio Campeonato ele Lnço por 

Eqvirege: Ju io de Cnstilhos (HS) X Caracol. 
1. ··6(Mly X Bela Vista 
aracaju ty Vacaria (RS) Ponta Porã X 

19 Homs; Inicio Grande RODEIO INTERNACI­ 
ONAL, profissionais e :1111aclorcs. 

1 

1 
[ 

Quinta Feira dia 25 
8 Horas: Hcabcrturn 
9 Horas: Pnlestr-.1 "Extensão Rural". 
13 Horas: Prosseguimento cio C:unpeonato do Laço 
ora@j@ y aaris %%?), as» 
Bela Vista X Julio de aturno 
Caracol X Ponta l orà . 

ODEIO IN'l EH- 19 Bom.;: Scnuencin cio Grande R 
NACIONAL 

1-:exta Feira d.ia 26 

8 Hora-: Reabertura 

Ponta Porã X 
Bela Vista À 
Julio ele Cn5tilhos X 

19 lloras: equcncia cio GI, \:\'DE HODEIO L'i­ 
TEHNAC10:\'AL 

ábado dia 27 

8 hora-: Reabertura 
]3 Horas: Sequência <l Campeonato de Laço 

Ponta Poni 
.\lurur:tjú 
Vacaria 

19 Horas Prosseguimento do Rodeio lnternucionnl 

Domingo 

8 horas: 

9 Horas. 

1.3 floras 

19 Horas 

.\laracajú 
Caracol 
Yacaria (RS) 

X 
X 
X 

Júlio ele Cu-till,o (R ) 
Curacól 
Ilelu \"i,ta 

dia 28 

Reabertura 
Dec:süo cio Campeonato d· Laço, en­ 
tre as duas equipes finalistas 

Grande Penca lnternn<:ionul 

Prosseguimento do Gmnrle Hocleio 
Internacional 

Segunda f.'eira rlia 29 
8 Hora,: Reaherturn 
13 Horas: Dssíilc do .\i :ni-Peüo. 
]9 Horas: Decisiio cio Gr.rn :e Rodeio lnternn,·ional 
2.1 Uoras: Grunclc Bnil,· ele Encerramento 110 

Grêmio Pcdr~ Rufino. 



Bela Vista 20 d ,Julho de Hl7'1 

- '( ( 0 e:, 

""" 11 ! D9 56 ±, <.e 

.,, 
~ 

~ t.1 «,,PA.AO %OLFR » 
1) 

E« 
Dia 
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20 .ie Julho de 1974 
LOCAL l'HOG H.\:\I A 

U8:IU 

l'rnça l'r<•lt-ito 
Al\'aro :\la,earl'· 
nhas 
l-'raça l'n·lc1:o 
Alrnro :\::is<•.,. 
n•nlrns 

Ucnç:'lo dn no\'a U:rnclei,a 
:\lunit-ip:il ":\ladrinlrn Sra. 
,\:·nl'\' .\1.-nclcs Gon<;alvcs'" 
'atamento é '[dera \a­ 
l'ional, E,ta,lual e ,\lunicipal 

UH:15 l'rnça l'rclcito 
Ah-aro :\la,ca­ 
rí'nhns 

li 11{0 a ·101,al (cantado pelos 
presentes) 

1-1:UU 

Hua 15 de ,'fo. Inicio do Jc;!ile Chico .\liliwr 
vcntbro Frente nn 
L'aln1HJUC Oficial 
Ü:11rro l\o,sn 'e 
nhorn de F:ítimn 

lnuu~urnção das .Escola~ Hurais 
Co;tu Heíma e ào Clt!mcntt! 

15:UU t~riuho Uctávi,> l'rogramn Esportivo Interna 
Fontoura cional 

20:UU 

22:UU 

c.Juarlr;-,lo Í'rogruma E~por1ivo 
Clube E,porti 
vo Belavi-tens 
(.;rêmio l'cdro 
Hufino 

Uailt! ocinl a C.1r"O <lo \_;remio 
Pedro Hufino " 

Dia 21 de julho de 1.97 4 
15:0U t.<tá<lio Uelávio 

Fontour., 
2U:ÜO l.?._undrn tio Clube 

Esporti,·o Bela 
vistens 

l'rognuna t~ portivo 

Énccrnuncnto da Progr-.11nação 
Esportiva 

E TEZ ;o ti8"H#is E 
. 

ii R OI 
o os..:;o • CLUBE 1 

! Gestão do Presidente: ALFREDO LOUREIRO 

i TE,8LO - IRMOVIA - RELUZA;@:.S ' .... 1 
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AA 

CAMA MUNICIPAL DE BELA VISTA 
... A '' a o OI CIMBRJI 1 ,, 

# :t 
"' J\o ensejo da comemoração do quinquagésimo sexto univ rsário da CíllílllCipação 

política 

de 

de DELA VISTA, que a história perpetua. Càmara Municipal 

Bela Vista, rende 

Data 

as homenagens quele que 

a 

forjaram rbe, 

t\s forças vividas da cidade, ao seu povo e ± sua. gente, que com esforço 

1 % 
% hercúlio, aliado a uma fé inquebrantável, construiram ne: te extremo sudoe te matogrossense 

um forte avançado da liberdade, da pujança, contribuindo de forma deci iva 

a completa emancipação PÁTRIA BIASILEIR.A" 

Bela Vista, 20 de julho 1.974. 

Dr. Fiori 

da 

Murano Presidente 

José Simplicio da Costa Marques - Vice-Presidente 

de 

para 

José Glaucy Flôres 

Afonso Dilon Nunes Leite 

lo. Secretário 

2o. Secretário 

Dr. Pedro José Palmiéri 

Osvaldo 

l 1 
Carlos 

Turini 

Centurião 

1 



Bela Vista, um município que vive sob a égide 
de progr 'flHO, ao rilmo d dinamismo e da eul'o­ 
•·íu que vive sob o Estado de Mato Grosso. A 
'Pl'l11ccsn. do i\pa" é um sintoma de otimismo 
que marca a caracteriza todo o Sudoeste. 
JONITO envia os muiR calorosos votos d· pro­ 
!reO os belavistenses, saúda as autoridades 

e mgauiwdo1·cs da 111" Exposição. 

Salve Bela Vista· 56 anos de 
trabalho e participação. 

Licl Brum Jacques 
Prefeito Municipal de Bonito 

·· Cumprimentamos o Povo c Autoridades da ·Prince-a do 

pa". na comemoração d seus 6 anos de participação. ialve 

Bela Vi ta, fronteira de progre--o no 

Prefeitura Municipal 

udoe-te 
., 

matogrosen-e. 

de Nioaque 

Zeno Martins Gazette - Prefeito Municipal 

A Prefeitma l\Iunicipul de idrolàndia, apresenta seus efusivos votos 

de progresso à "Princesa do Apa" alve 56º Aniversário de Bela Vista. 

\ Joilo Lemes de ouza ~-- Prefeito :\luuicípal 

·- Que os clarins de festa de mais um 

Bela Vista, ,ejam arautos de uma nova era de prosperidade" 

André Tadeu 
1 

Oampos 

aniversário de 

Prefeito Municipal de Caracol 

«Irmanados ao povo belavi tense, jubilosamente, 

parnbenizamos, a autoridades pela marcha 

progressista da "Prince a do Apa". Cumprímen- 

ta.mos Bela Vista, pelos seus 5G anos de desen- 

volvimento, e os organizadores da ill" Exposição,, 

, . 
. ·. 
r 

Ranulfo Pereira da ilva 

Prefeito Municipal de G«:. L 
aia opes da Laguna 
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Você não pode continuar trabalhando como 
antigamente. 
NA sua lavoura não deve ficar parada no tempo. 

L·.la precisa de uma n:voluçf'10. 
A Linha 73 da Valmet esta ai. justamente 

para isso. Ela vai colocar nas 
suas mãos os tratores mais avançados do mundo. 

enha até aqui. Vamos acertar 

o financiamento com o Banco do Brasil 
ou outro banzo do seu arado. 

sua l, enda is.ntir a presença 
revolucionária da Vaimt. 

Comércio de i\láquinas Ltda. 

Concessionário 
ALMET 

A. 11de 'u'o _n- Te!. 16- End. Telegráfeio 
TERDIGAO - Maracaju !a!o Grosso 

ão enjcu.. 
serviço 

: LITICA" 

O caboclo q 

Monclar los-a Corra 

"Sinta-se em casa hospedando-se no Hotel Alhambra. Sinônimo de 1 

l'»3m gosto" "Enviamos votos de plenos sucessos à BELA VI TA e 1 

! ,::as :\utoridudes, na co:nernoração dos 56 ANOS DE K\IANCIPAÇÃO 1 

"e! Alhambra 
1 ~~~------------------------------ 

da vida, não nos impor­ 
Todo a resistência ta que um Voltaire te­ 

lo ser humano está na ha satirizado em seu 
iorça do otimismo. Em-romance "Candido", o 
ora esta palavra oti-{otimismo altamente lilo­ 

• • 'llismo seja quase intra- sófio de Leibnitoz. Este 
luzível e tenha muitas[pensador afirmava, sem1 

·:ezes um sentido imensá- receio que este é o me­ 
nente elástico. {lhor dos mundos possi­ 

Em realidade o oti- veis. Em verdade, terá 
nismo é uma doutrina o homem direito de J'a­ 
ilo ·ó!'ica; segundo a lar tão mal cio mundo 
ual o mundo é cerrúrio se é ele mesmo que J'uz 
la luta entre o Mal e oro seu mundo? Verdadei­ 
'em - cabendo ao I3em ramente, tudo que fere 

a vitória definitiva. Pla- a espécie pode ser a te- 
-a llo e ócrates eram oti- uuado pela própria es­ 

:~ nistas, .Jesus, Budha e pécie humana. Já tive­ 
~"t~~ odos os grandes ruí li- mo oportunidade de di­ 
ê? ·os foram levados a zer que a criaturas alé 

,.-.';\;,(:] rer na vitória da Luz. certo ponto, são rc pon­ 
_. ·:·-:5:-:~ os peusadores moder-{sáveis por muita aflição 
t%:/os podemo: situar no'que passam no mundo. 

plano cios otirni tas, Fe-No entanto, o próprio 
uelon e Leibnitz. assim otimi mo nos en ina que 
é que vemos em Fene- podemos modificar nos­ 
lon a idéia de que o a vida de uma hora 
mundo não é absoluta- para outra. 
mente l>om, existem. pa- Exemplo - 'abemos 
ra e'e, formas numero- que alguém nos calunia, 
sas de maniJeslaçõe cio no ofende. Por que va­ 
mal - mas a atuação mos ficar a vida toda 
do bem prepondera sõ- pensando nessa pes ·oa? 
l>re o mal. De onde se Não seria mais provei­ 
conclui que o otimismo toso que peu ásserno • 
não é uma percepção em quem nos ama ou 
infantil. mas sim con!Je- nos quer bem? ei que 
cimento ela reaLidacle certas criaturas re pon­ 
dos fato . Jesus nos en- deriam: "Ora isso quan- 
sinou: "Conhecereis a cio tem alguém que se 
Verdade e a Verdade interesse por nos as cio­ 
vos libertará". ~esta rra- res" ... Direi em re po ta: 
se vemos o otimismo do Fec!Jai YOS os olhos e 
1azareno quando prime- pensa num céu em nu­ 
iramenle, admite que um vens ... Dexai vo a meu­ 
dia con!Jeceremos a Ver- te entTegue ao bom per:­ 
dacle e, em seguida, nos sarnento ele Paz e de 
fala ela libertação, por Amor... Terei dai em 
certo, de nossas pró- diante a certeza ele que 
prias afLições. este bom pensamento 

Para nós otimistas, vos trará uma imagem 
seres que admitem o la- de Felicidade e de Am- 
do bom e construtivo paro. 

"PERDIGÃO" 

Rua Antonio João (ao lado da Rodoviária) 

Luiz Goulart 

, - "COMO REDIGIR SUll PROPRID DEC.LDRJÇBO 
A 

DE IKDEPENDENCIN"" 
Ouça! Aqui vai uma 

r·eusag-em de alegria pa­ 
r você, seja voce quem 
for e ruais profundo que 
seja seu desespêro. 

Existe um cantinho 
pra L verdadeira l'elici­ 
d«de. Não é preciso ficar 
asis com nada. A li­ 
berdut:e é sua, para que 
a e ntre. Existe uma 
saída e você pode acha­ 
ln. O que deverá fazer? 
Deve começar a busca. 
No é preciso que co­ 
mec com habilidade. 
em Ceve temer confu- 
ões. Comece. simples­ 
mete. onde quer que 
e :ej::. Lembre-se, você 

tá roeurando desven- 

dar a verdade, que já 
se acha oculta dentro de 

·você. E é exatamente 
onde você deveprocurar. 
Não permita que sua pe­ 
ssoa ou circunstância 
alguma impeçam a busca 
Trata-se de sua vida. 

Para seu próprio 
bem, preciso dizer-lhe 
uma coisa: voce deve, 
voluntariamente, desistir 
de todas as espécies de 
fingimento. Deve princi­ 
palmente, parar com o 
penoso fingimento de que 
já conhece Iodas as res­ 
postas. Essas respostas 
às quais você se agarra 
tão desesperadamente-o 
que lbe deram, alem de 

secreta infelicidade? o­ 
ja HUMILDE. Seja qu l 
criança.Seja receptivo. 
Aprenda a distinguir e:.­ 
tre a verdade e ilusão. 
Ponha de lado o que 
velho e convide o que á 
novo. 

O que deverá fazer? 
Afirmar sua integridade 
individual. Faça sua de­ 
claração de independên­ 
cia social. 

Não tema observar 
constante e honestamen­ 
te. E nada tema do que 
possa enxergar dentro 
de voce .. "ão fuja elo que 
vê, nem tente dar-lhe 
outro nome. Não se sin­ 
culpado, nem se condene. 

Tais atitudes não têm, 
absolutamenta lugar em 
sua vida elas o acorren­ 
tam às ilusões. 

A autocompreensão 
honesta é a luz que dis­ 
persa a escuridão. Lem­ 
bx·e-se de que a VERDA­ 
DE. à qual poderá estar 
resistindo tüo ferozmente 
é a própria VERDADE 
que irá liberta-lo. Então, 
sua tristeza secreta se 
tornará alegria visivel. 
A saida é um grande 
de afio. ;\farcbe. pois, pa­ 
ra a frente, não com 
tristeza e apreensão mas 
com espirito alegre'. Vo­ 
ce está entrando na mai­ 
or aventura da vida-o 

encontro de sua identi­ 
dade espiritual o EU 
verdadeiro. Nesté EU es­ 
tá tudo o que você alme­ 
ja e pelo que luta. 

Você não está só. 
A VERDADE. que aos 
poucos desperta dentro 
de você, orienta e forta­ 
lece cada passo seu. 
Comece boje mesmo E 
seja bem alegre. "A grun­ 
de solução paro todos 
os problemas humanos é 
a transformação indivi­ 
dual interior". (do Uno 
"Psico-Pictografia.. de 
Vernon Howard) 
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Urna i11fi11itludo de at·ligoH para o seu lar '·Voce faz o pla110 de pagamento 

Saúda a Princesa do Apa pelo seu Aniversário e 
pcuabeniza a "Tribuna da Fronteira" pela Inaugu­ 

ração de suas oficinas. 
Hna D11que <le Call..ias 1193 • Fone 229 e 286 
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lJru,ília, Com ha,,· 
c111 pan·,·,·r favorável dn S,·· 
nador Saldanha D,•rzi, AI<E­ 
:\'.\ d,· :\lato Grn,,11. o pkn:í­ 
rio do SL'naclo Fl'daal apro­ 
' ou projl'to-d,·-ki oriundo dn 
Poder Eecuti o. tJUl' t·--len• 
d,. an, furl(·ion,ario, do, Tri­ 

:lH1n:ti:-- lh·giouai.. Eh·ilorai .. 
íeis de vencimentos já con­ 
cedidos aos eu-s colegas do 
P()der Judil'i:írio. '"' 

Em H.'ll pan·t.·er. n rela 
tor Saldanha berzi, depoi- ,le 
krnhrar qu,· a prl'po,i,;:in tra 
tavá da matéria já exaustiva 
111l'l11l' cunhl'cida d:1 Co1ui ..... ão 
d,· Finança, acentuou ljll(' ,·la 
obedecia ao pricípio con:;titu 
cionnl da paridade. ,. nos di 
tames da L,·i Cn111plc111cn1ur 
11.0 10, aclot:,tfo o 1110,lêlo ins 
tituido para os funcionários 

cio Executivo !"'"' Lei 11.u 
5615. 

Valeu aintla de argumen 
pura que o Senador Salclanha 

Derzi opina-e pela aprovaçao 

da matéria, o inato de que" as 

despesas resultantes da lei, 

além de justifieada, pelo rcs 

pa]dn constitucional t• Je;.:al 

j:'t referidos sairem de rccur 

!-05 orçamentários próprios 

dos Tribunais Regionais Ele; 
torais. 

:..O de Julho de 1 <)7 1 

JY o T 1- DR. ( 
1 1 

#V 

111cl11hi1.Í\ elmt·nll', 11111,1 
las maiores conqui-tas do po­ 
, n dn11rad,·r1-1•. foi al'nllrn t'lll 
eu- válidos bracos. uma da- 

111ai .. expn•..: ... ha .. 
4 

fj;.,:ur~-- tJUt' 
t·nc;1r11a pt~rfeit.:.111w111e. o .. 1111i ... 
~adio, pri11cipio., do eri-tiaui-• 
mo, da justiça, da fraqueza e 
d., •olidari,·rLult' hu,11.111:1. qu,· 
cão 1, em caracteriza a per-o­ 
nalidadt· mai@cula do concei­ 
tua«do mato-gro-en-e [. 
,\."f.:IHCO \10.\TElHO ~.\L­ 
C,\DO, 11101;0 lfUl' rl'Jlí<'•t'lll,l 
urna uo,a :,!l'í:H;:1o dP \Jfor,· .. 
politios, que rnui<o lutou e 
, t·nc.-,·u pt·fo.. "'l'U... pr6prjo .. 
n1l·ritn~. ('<111--títuindo at1ul• 
mente numa da- forcas i,,1 ... 
do \iuni,·ipio \locl;-1,; ,!,· \l.1- 
to Cro .... o. 

\u,l·rico Monteiro ala­ 
<lo. partil'11lar11u·nte. par .. 1 u, 
t1111i:,::o-.. t' acl111irad >n .. •:-. o popu• 
l:rr :, \I.(; \LJO. 1•111 'I'"' pc-,• 
ua valiosa condicão de ho­ 

mem humilde, é hoje um alia• 
liz:Hlu l'i<LuhiO <JtJt." <'<Hllj'ti,tou 
a maioria ,ln-- eoracõe.. do .. 
matogro-ente-, razão pela 
qual ,._., t" !-c'U uonu• -.u;,!eri'1o 
para co11curr('r a u1na c .. ufeira 
de Deputada E-t:tcluul nu, prú­ 
imas eleições. 

Um extraordinário valor 
com novas ideia, firme em 
5-U!'l:-- ntitudt·.. t·o1110 J1umcm 
pllLli<·o. t''\.t'mJ,Jo , i, o a :-ua 
brilhante atuação como P're-i­ 
cl,·nt,· da Camara Municipal 
de Üoun.ulo:--, :-t·rn jamais se 

O deputado Siqueira 
Campos (,\RENA- GO) 
voltou a defender a ne­ 
ce sidade do estabeleci­ 
mento da renumeração 

onnamos no irreversível progresso de BELA 

VI TA, estamos nos preparando para tomar 

parle ativa dessa realidade 

Cine São Cristovão «O Cinema» 

e Pôsto de Ga olina São Cri~tovão, ' 1 
1 enviam ao povo belavistense e às suas autori- 

1 dades votos de progresso e participaçãon. 

Í ·Trabalhando, consh·uimos a grandeza da nação" 

l Bela Vista ?.lato Grosso 

1 
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deixar compactuar com o in-. 
tintivo espírito de per-rui­ 
o- políticas e extremadas 

pai@e- {u. infelizmente, 
uinrl,1 nb .. ,, , t'rll a mente de 
al!,!11n-. que dominam a , id,1 
publica e politica do Munici. 
<·ipio. 

Moço de mente arejada' que 
al'i111..i d,· tudo ch·-,·j:i ,. 'l'"'' 
lutar p,·lo d,·-t'11\ohi111e1110 t· 
pror.!rt• .... o da terra qut• o ai<>· 
llwll ('1111ro -1·11 fillrn arloti10 
e,u •1ue JH'-t' a , unt..tdt..' ri,· 
uma meia dúzia, em querer 
dC"-.lflt'rt <·,·r u "'t'U ,.tlor l' t'lll· 
,,,mar o •l'U r r.rl,.dho, iando 
impedir -ua 11011·1 trajllbrin 
politira. \t'III o IJr. \rn(·riru 
Monteiro algado, vencendo 
toda, a, lurn·rr,r- ']"'' Ih.-, 
impõe "o- inimigos de Doura­ 
do-,'· lutand1J ,·0111 rod.,-. a-. 
difiruld:rcl,·-' porem repaldado 
11a :,!riH.':.t di,ína 'JI'<" o \l'UJ 
condui;iudo /-'~1ulati11an1t"nte Jo 
... eu :,!fJndt· , l' .. tino q1a· o Íu• 
turo lhe re ... er,..i n.1 l'OH-telac:10 
pnlitiea 1uatu•;,:ro .... t•r1-«·. 

4 

Quer <JIIl'Ír;iru. q,u·r 11ão 
"os inimigo- de Dourado-", 
Américo alado tem uma 
!-:.1:,!í:J.da n1i-,.;i.o a cu,nprir e111 
prúl do municipio Modelo de 
.\lato Gro .. -.o· na próxi111a leni-­ 
l:11ura da 1111--a ,\--cmhÚ-ia 
Legislativa Estadual, e como 
e-u. 1nuitn.;. ão os que tem 
ct·rteza' de que ele. jamai­ 
decepcionará a :,!funde rna -a 
douraden-se. 

dos vereadores em todo 
o país, adiantando que o 

número dos municípios 
que não têm mais de 
200 mil habitantes, e que 
assim não pódem pagar 
aos componentes de suas 
Câmaras, sobe a 3900. 

Deu conta do ante­ 
projeto enh·egue ao co 
mando partidãrio da 
ARENA, sugerindo a füa­ 
ção dos vencimentos dos 
vereadores em dois ter­ 
ços do que percebem os 
das respectivas capitais 
dos Estados, pre,·endo 
amda um jeton de 1,s 
do maior salário-minimo 
do país por sessão. no 
caso dos municipios mais 
pobres, para Ci que pediu 
0 apoio dos demais par­ 
lamentares. 
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RI 
Hoje é um din especial pal'a a equipe da 

'!'l'ihu~m da Frouteirn, e também para todos os 
l>elav1stc11ses. A "P1·i11cesa cio J\pa", comemora 

anos de sua Emancipação Politica, e nó8, a 
i>luugura.ção de nossa gráfica. 

.\luilns lutas roram trnvadai;, Yivem:-is mo­ 
mentoH de intensa alegria e ouh·os de imeni;a 
l1·isteza, mas o trabalho prol'ícuo o a vontade ir­ 
redulívcl atingiram seus objetivos: Nossa grárica. 

I loje editamos jornais de tt·ês cidades, Sidrn- 
1.lnclia, Jardim e Bola Vista, e o que é mais im­ 
portante: Estamos atingindo nossos objetivos. O 
esquema traçado no inicio da escalada está sen­ 
do cumprido a risca. E a "'I'rillunn da Fr,mteirn" 
que estende sua rede de i;ll"luencia por todo o 
''Sudoeste", levando sua mensagem de olimis11101 

, e ré 110 crescimento de te Estado gigante. E a 
vitória de um grupo que acreditou na potencia- 

l

' !idades; é o crédito ele uma população que apoi­ 
ou a iniciativa, que no inicio era apenas_ um so­ 
nho, e hoje está se tornando realidade. E a l'or- 

• ça de trabalho, da participação. É a vitória da 
1 persistência. Em suas mãos o primeirn número 
\ do jornal impresso em nossas oficinas, procura­ 
' remos de agora em diante, editarmos um jornal 
1 que acompanlrn a evoluçilo da imprensa moder- 
1 na e acima de tudo, um órgão que represente j as aspirações legítimas do povo belavistense e 
um l'arnl na estrada do desenvolvimento. 

' 

H,·alicl,uh- ,lo momento: 
•Há mais mistérios entre o 
Governo" e o ·Povo" do 
que pode sonhar "Nossa" va 
f.losofin•. 

O Comcntúrio: Li na 
Tribuna ela Front('ira n.o 106 
,lo <lia l/6 l'-1'-. matéria inti­ 
tulada Câmara em Ação-, 
onde u certa nlturn, subtitula­ 
do, encontrei: "Trânsito: Que­ 
bra Mola- nas Ruas da Cida­ 
de", 

ao vou transcrever aqui 
os seus dizeres; os interessa­ 
ds devem procurar em suas 
e«ieções; mas não posso fugir 
a um comentário essencial­ 
mc111c csclnreccdor: 

Para começo <levo dizer 
q••c qucbra-molus suo aqueles 
o. stáculos grosseiros, obsole­ 
tcs e profundamente irritan­ 
lí-. que utrnvessaru ns .princi• 
p.,is ruas da Bela Vista para­ 
;;•:oin; aqueles obstúculos que 
so se "atravessa utrn,·cssado,, 
quando se tem a desgraça de 
p .ssuir um fuscão ou cleri­ 
vdos, 

Pois, fiquem sabendo os 
scahores que o {assunto foi, 
~, :undo informações recebi• 
d.s, amplamente debatido na 
C. nrn.rn Municipal, quando 
a! uns edis chegaram mesmo 
a proferir entusiastas dis­ 
cursos, afirmando que com a 
itr.pl;mwçiio dos almejn'clos 
quebra-molas nas ruas da De­ 
la Vista brasileira se daria 
o primeiro passo para ucaLar 
..:0111 o:; uba:;o!! de ,clociduclc 
que de uns tempos para cá, 
em imperando na Princesa 
do Apa"- 

(.Junnt=a bohag.cm clit:i 
por um pnnhaclo de políticos! 

Todos sabemos que os 
" tipaldis ão ou po-uem 
ljt:Jlqu,·r coisa de criança. e 
raça e deve instruir e não 
pzvibir. 

o ... últirnos informe!' ~;.10 
le que mandaram indicação 
ao Executivo local para que e­ 
t· toma--e as providências de 
cu!oacio dos "almejado- que­ 
hra-n«la" (almejado- por 
le-, os vereadores) nas em- 

buracadas ruas belavi-tenses. 
Esta medida se realizada, 

será, na minha opinião, um 
e\'ldeneionali:-1110 claro de rc 
gressão, de falta de imagina 
ção e de senso progressista de 
110:-so~ digno.:- repre.:cntantc:; 
no le:;i::huivu 1nunicipal' ho 
mcni- tc6ricamcntc ~clcciona 
dos entre os melhores, e que 

l,orrnntn de, ent idt. nliz.nr so 
uções de melhores níveis. 

Alega o nulor du infeliz 
idéia, (niio digo o nome <lêle 
nqui, para não ficar chato) que 
o Departamento <le Trânsito 
local, não tem condições <lc 
coibir os. infrntôrc:-. 

Também pu<lern! Os pou­ 
cos homens que o Trânsito 
possuc, fican1 o expediente 
todo confortavelmente insta­ 
lados à frente da delegacia, 
tomando banho <lc sol (e, pe• 
lo orclcnaclo que recebem, não 
Já mesmo ,·onta<le de fazer 
outro coisa.), esperando que 
os acontecimentos aconteçam" 
(enquanto eles nconteccm e 
se rcpctcru cotidianruncnte), 
qunnclo n obrigação (bem ou 
mal pa•os) é circular pelo 
"povoado" e pegar em flagran­ 
te delito, os amames da ,·c­ 
locidadc. 

Mas acontece que os guar­ 
elas ele trânsito não podem 
tlei..xa..r a delegacia para evitar ., . 
que novos presos uyam. 

Uma solação para o_pro 
blema da veloeicla e. seria a­ 
quela apresentada_por um es­ 
clarecido cidadão do rmcuo su­ 
lista (nais esclarecido que al­ 
runs dos nossos vereadores), que propôs ao Diretor de 
T'rjnsito de sua cid:ule (mlo 
lembro o nome da bendita)' 
um plano no qu:tl, nu fah.n de 
elementos para a fiscalização 
do transito, se desse autorida­ 
de à cidadãos comprovada­ 
mente honrados, em tendén­ 
ias facciosas e conhecedores 
da- leis de trânsito, para mul­ 
tar os transgressores, enviar 
a multa para o Chefe <lo Trân­ 
~ito .. tfUe por :,;lt:l parte, acnt..1- 
ria a multa e a destinaria ao 
órgão competente para cobran- 

Fizemos uma visita 
ao Parque ti , Exposição 
J\grn-pecuária e Idus­ 
trinl de Bela Vl 'la para 
verntoH o acelerndo an­ 
damento do apronto pa­ 
ra que mais uma vez 
possamos assistir em 
p1·óximos dias, o bri­ 
lhantismo desse certame 
que n cada ano que 
passa, se deixa uma 
saudade latente em nos- 
sos corações, é certo 
também, que inuuda 
nossa alma de entusias­ 
mo e conrürnça no rutu­ 
ra, tal o arrôjo cios que 
a promovem, como dos 
participantes, cujos pro­ 
dutos da agro-pecuária, 
são bem conhecidos em 
toda regmo como de 
excelente qualidade. 

A gentileza do ami­ 
go Sr. W:!lok I<ernandes 
~lonteiro. <.levemo essa 
oportunidade, e como um 
dos dirigentes do cerLa- 

;a quando da renovação da 
lircnça anual. 

Salicntu,·a nqude Gaúcl:o 
que ,•;te,; cidudüos tr.1balhari­ 
am incógnitos, e sem prej;i­ 
zo de suai- ati, idade:.: normai::-~ 
eles simplesmente continuari­ 
am suas ocupações habituais 
limitando-se a colaborar cor1 
o Trânsito quando por ventu­ 
ra constassem algumas irregu­ 
laruladcs. 

f: uma soluç;io que n:io 
dará resultados imediatos. mas 
não i111pc<lc de ser plantada 
agora, para se colher OE- frutos 
n cn<la ,·cncimento de licença. 
Garanto que, depois <la pri­ 
meira "esfrega, o sujeito -e 
ajcitn. Depois não custará na­ 
da, somente a colaboração dos 
respeitáveis belavistenses. 

Pensem nisto! 
O Prefeito Cl6,;s finnl­ 

mente deu unta dentro, ao não 
dar "bolas" para a in<licnçào 
cio Leg_islativo, quanto a colo­ 
cnção Cios quebra molas. 

Talvez seja por_gue ele, 
con10 o Diretor do Trânsito, 
também gostem de fazer con­ 
corrência ao Fietil)a]di, prit:~ 
cipuhncntc este ú_ timo, cor1 
seu carang:o envenenado, e­ 
capnme.nto a.berio e outras 
engenhocas que -nüo são du 
meu tempo. 

Bem minha gente: a cri­ 
tica está feita: a solução e­ 
crit.:1. Vou deixar como está 
para ver como é que fica. 

Até a próxima. 

me, !oi cicerone cor·,ês 
e hábil, fazendo-nos 
sentir o seu graflde in­ 
te:·esse pi>h:5 <:ob:rn de 
JJcla \ LlLt, p:iJ1<.:ipul­ 
mente da Exposicão, a 
cujo parque emprega 
rande atividade exe 
;:utando um trlbalho 
•1 •m plunejudo junta­ 
-ncnte com seus com­ 
punheiros jovens fazen­ 
eiros que dedicam o 
maior de seus esforços 
ara que o resultado ri­ 
•1al seja col'Oado de êxi­ 
to como tem acontecido. 

Vimos naquele re­ 
cinto uma quantidade de 
melhoramentos de real 
Yalor não ·6 para o 
conl'ôrto dos senhores 
Yisitantes como tambem 
acomodações pari'. bo­ 
vinos e outros animais 
e produtos a serem ex­ 
,:ostos. 

Arrnamentos novos 
encascalhamento de tu­ 
gare transitáveis, re­ 
modelação de cercas 
iustalação de água a­ 
bundante, melhoramen­ 
to dos pavilhões, visan­ 
do melhor abrigar o ga­ 
do contra o frio e a 
clmva, novas instalações 
elétricas, enrim, grande 
novidades em matéria 
de uma boa apresentação 
na próxima m Exposição. 

Agora, ficamos re­ 
alme:1te surprêsos com a 
obra de vulto que fazem 
esses moços naquele re­ 
cinto, corno seja a gran­ 
de fossa séptica e sua 
canalização de mais de 
300 metros para o gi­ 
gantesco poço morto, 
que farão mais adequa­ 
do serviço sanitário 
agora bem melhorado, 
estará plenamente em 
condições de atendimen­ 
to do numeroso público 
com mais asnseio. 

O pavilhão da Ad­ 
ministração recebe gran­ 
de reforma e ampliação 
para dar espaço aos di­ 
versos setores, do Par 
que própriamente dito 
como também para os 
Estabelecimetos de cré­ 
dito e Repartições fiscais. 

O setor de apresen­ 
tação dos anima.is pre­ 
miados e rodeios, antes 

''SIBEIM'' 
., Representante Supergázbrás ·• 

Bicicletas - acessórios em geral - móveis e eletro 
domésticos 

Rua Dr. Corrêa - No. 561 Caixa poslal 20 
Porto Murtinho - Mato Grosso 

ele Ul',l!llt', U/{01':l (, (!OITI­ 
plelal11Cn(c fc,cliado dP 
túboas de 2.O0 metr s 
e construída espaço:;a 
arquiha11c·ada com u11:a 
pai-te coberta. além da 
pinturn da parede que 
receberá as propuguna­ 
das de l'azeudeiros, in­ 
dustriais e comerciantes. 

Digno de nota, é a 
rerrnvaç:üo e ampliaçii.o 
do restaurante do Uluh 
do Laço, bem como a 
sua pista Foi construiio 
amplo salão de ret'Pi­ 
ções coberto de alumi­ 
nio e pi ·o ,wimentatlo. 
que ol'erecerá grande 
coul'orto aos visitantes 
que dele se servirem, 
além do extenso cara­ 
manchão coberto ele 
palmas. onde o povo 
poderá abi-igar-se do 
sol, além de ali servir­ 
se tio saboroso churms­ 
co ventlido no mesmo 
restaurante. 

Tivemos ótima im­ 
pressão de tudo que 
nos foi mostrado e te­ 
mos a certeza que até 
o dia da !'esta máxima 
da cidade, ali já terá 
recebitlo novos melho­ 
ramentos aduzido: pele 
iniciativa e idealismo 
des es jovens belavis­ 
tenses empolgados ago­ 
ra em apresentar uma 
Exµosição digna do 
exigentes expositores e 
seus milhares de visi­ 
tantes. 

Como sabemos, o 
Sindicato Rural de Bela 
Vista é entidade res­ 
ponsável por este cer­ 
tame com colaboração 
da Secretaria de Agri­ 
cultura e Prefeitura Mu­ 
nicipal, mas este ano, 
foi delegado aos senho­ 
res diretores do Club do 
Laço o apronto, dada a 
experiência demonstra­ 
da e vontade de reali­ 
zar dos :Seus componen­ 
tes. 

À essa equipe cheia 
de disposição, está en­ 
tregue a feitura do ne­ 
cessário para uma boa 
apresentação da nossa 
Expo, neste ano, e po­ 
demos desde já garantir 
pleno sucesso dada a 
capacidade de trabalho 
e compreensiio de que 
são dotados. qualidades 
que não lbe-s faltam. 
quando sa erupenbum a 
fazer uma grande reali­ 
zação em nossa terra. 

Parabéns da Tribu­ 
na da Fronteira. 

.J .. J. 
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ANTONIO REMO 

SERRARIA 

PENZO, 
, 

PROPRIETllRIO 

CASTELO 

DA 

em Antonio João, 

Saúda a ''Princesa do Apa" no transcurso do , eu 56.o aniversário e parabeniza os organizadore • 

da III.a Exposição Agro Pecuária 

Expressão Máxima no Comércio . Madeireiro 

l 

«Fronteira unida, trabalho e disciplina, fator primordial para o desenvol' • vumento» 

t Antonio João 

~--· 

Mato Grosso 
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R 
O i.:oHnrndor Jo-é Fra­ 

~l'lli, l(Ul· ,k,dc ,, diu l7 de 
Junho, data em que foi ,livul­ 
gudo o deereto que anuiu 11 
,·0111rnto dt: HITl'lld11111t·1110 1la~ 
mina- de rueum à OBHA­ 
.\11 L, le111 sidu uh o d,· in(1111e­ 
ras manifestações de olidari­ 
ela«de, caba de receber en­ 
.. lll!,l'll"1 cu11grn111lnt6ria1, 1a111- 
h(·111 do Diri·tóriu ,\l1111il'ipal 
du )11) ll e111 C11111p11 G rundl' 
da 'ub-St·~:1n du Ortle111 ,los 
Advogadn:-t c111 Trt·!'l Ltq,:na!-1 l' 
da Associação Profis-ional do­ 
Economi,tus de ~lato GroHo. 

a íntegra, a menagem 
tio Uiri•16rio rio ~ll)B <'Ili 
Ca111po Grnnd,·, firmndn pelo 
.-t'll JHC'-itlcut t·: 

'·Na tJ11nlidud,· d,· pr..- ... j. 
cle111,· rio Uiri·16rin do :\1 DU 
-:\lm i1111'11to Ue11111<·r{1tieo Ura­ 
.. ileiro- e111 Ca111p11 Crn11tll', 
apre-entoa Vossa Excelência, 
t'fu.r..i,n~ l'tH11\1ri1lll'lllO." pl'IU 
pu1ri61i,·a 111e1 ida r111 def,·r11 
do no-o manganês da- minas 
de Un1L·u111, l' da cco110111ia 
1111cional. A atitude tomada 
ju-tifiea o mandato de \'o•,a 
Excd.:•11ciu a frt'ntc tios dcsti- 

110• ti(• ,\latn Gro--u. ,\lm,~IJ• 
-Juar,·t. \lanjUP• Ha1i,rn''. 

men-agem da sub-ecão 
da 0AH eTre. Lagoa-. a·i 
nada pelo eu prt·r-ilft.·111('1 LuC'Íu 
Queiroz, tem o seguinte teor: 

) decreto anulando o 
c-0111 rato de urn•11fl.1111t'11lo ria 
n plor,1t;ií11 dn- jn1.itlu• ti,• l' ru­ 
eum merece aplausos de todo-s 
o mato!roseHi-- 

Já a A,-o,·iat;:in Profi,.j. 
1111,d dos fa·o1111111ist11• d1· \la­ 
ln GruE-~o JH>r ... eu prc.•:,,itle1111·. 
Frn11t•i .. co Fra111arion l'inl1t•iro 
t'lldt·re\'Oll ao :,:o, ~rnudor Frn• 

gelli oficio com os eguintves 
dizeres; 

··T+do tomado conlei­ 
lllt"llfO cio p~1rrif)rirn ,-fn r, to 
pdo qual, \-.!•:,,, ,!~f'l-or,1 111,lo 
o to11tr~110 dt> <-1rrt"11d.1nw111,, 
tlf' direito de la fj fir111.1du 
p,·lo E,wrlr, de Mato Gro--o 
1·0111 a S(JIII( Dlll.. con-i,J,•. 
rutlo :dt.1n1<·111e ft- .. i,u ao-. Í11• 
tt·rt• .... , ... tio eeonomi.1 lo(·,sl t' 
do loeal t· do l'af .... ,i11HJ• por 
este apre-ventar-lhe a- re-pvei­ 
'º"ª' cQnµ:rutulat;õt' ... ,L1 i'f.1 .. •t' 
pela legítima e hi-tórica «de«ei­ 
ão." 

lealçando uas anta- 
gen tmcas P("HIIIJ/llh'.I ', fl 
rl..pu1.11ln l'.-<IM 1 1111•111 
(\1 OIJ-11.\) ,fru a conhecer 
Uíll no, li .. j .. lf'lll.l tlt· p ... H inH_•n­ 
l:H·Jo, rri.l<lo pelo t'll,!,!t-"11l1t. tf1) 
\r1l-011 IJ.111111-. b.,.,·,1do ,,., 
n oiação da chamada brita 
~rnduad,1 t."t1111 o p,1rnlt•l,..-pi­ 
p.-clu. 

{) .. j .. lt'llla, rpJ(• 1,!,lí,111((' 
um período de vinte anos de 
utilização, em necessidade 
de rt'c-apt:Jn1Pnro.. pc·ri{,dit·,1-., 
{, dr 1,.,i,n n1-111 jú q11,· prr·• 
e, apena, o on-umo de 2.» 

•Juilo, dr a.falt,i /lrJr 1111·1rn 
qu:1dn.1,fu ao irn t' .... , o n1l-todn 
c·omurn. cujo cor11-,un1u {~ dt• 
.... ri.., cruilo-, 

T,,rn.:t•'"P. JH1r HUtro lnríu 
altamente económico, em ir­ 
turlt-• ,t_, ... iuu--ri-::z, n·--L-r,u .. dt· 
J>edru, .. ,i-1,·11t,·c n11 Jl.lÍ,. 

Governador José Fragelli e os Srs. Alcyr Nogueira Coelho (Prefeito de Porto Mur­ 

tinbo) e Clovis Marcelino de Oliveira (Prefrito de Bela Vi-ta) 

I 

ESCRITORIO DE CONTABILIDADE 
VASCONCELOS 

de Ricardo Vusconcelos 

Escritas em geral - Declaração de Rendimentos-Serviços contábeis em 
geral _ «Parabeniza as autoridades belavistense na: passagem de 56° 

aniversario de BELA VlSTA» 
Rua General Oz6rio 825 

++ 
,, cnsn DE MOVEIS PROGRESSO 

Móveis em geral - Bicicletas (CALO!) - Facilidade de pagamento 

Rua General Ozório - 825 Fone 167 

Bela Vista Mato Grosso 

Saúda a Princesa do Apa seu 
1 

560. ANIVERSÁRIO. 

l•cn,·:io do JC\J e rt·a­ 
ju-te cambial. que e encon­ 
tra atrat--:ulo, fur.1r11 ai- 111ccli­ 
da, apo11wd:i, Jlt'lr, rl,·p111ndo 
Carrlo-u de Al111eida (/\HI· .. 
:'i ,\-SJ>J 1~1r.1 -olurionar a rri· 
:--e om que ,lefro11ta111 o ... 
produf<Jrc:- de soja. 

Frisou que a comercia­ 
lizaçiio d:i •oja ,..,:, a mert"• 
ccr pronta?" e enérgica- 111edi• 
das do mini--tro ,b Fazenda. 
poi-: n~o de pode al".---i-t.ir ao 
fracas0o co111ple10 da , end., 
do produ1n quando o preço 
n:io cotupen~a u CU5to do 
procluç:lo. 

A CASA IMPERIAL 
Saúda BELA VlSTA pelo transcurso do seu 569 

aniversário e congratula-se com a "TRIBUNA 

DA FRONTEIRA" por ocasião da inauguração 

de sua Gráfica 

Casa Imperial Tecidos Finos 
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Costumes, Civilizações Nomeações: 

N l 
Ambien es, 

EPD , _B ' E l',11,I,·, Siha \ll'i111 
A n·r,•1111.• 1''Xplo .. :iu da 111hu'-í n·ligi,,:-th ,1·0<·t11rin110-- 

primeira bomba atómica inlu impedem o con-umo de-a 
l.,11,·o11 pl'l,i, ur,·s o ,·a,1el11 fo111,· 1:10 rica de pro1t•í11a-. 
ilt· ~·aria-... do pnC"ifi~1110 indiu- Q11t·111 <·orne 1·~11·nt·. -.c-g1111tlo o 
11•• 1ilo lahoriu:J:111ic·11t1· ,·01n,· i11tl11hi .. 1110, Hlra-u o pron·--.t, 
1 r11irlt1 por Candhi. evoluti o n·,·nt·aruarioui ... ta, 

ão dei a de cau-ar per- comprometendo, a--im, seria 
plexidale a atitude do gover- mente, ua reintegração no 
no de Nova Drll1i t.·111 ,·111pre- Ninuua ori;,.!i11{1rin ... 
!ar oma- tão altas para n for Há pouco, ao agência-s 
1111u:ilu til' 11111 co111plexn nu- noticio-as informaram a t't.'lo 
t·lt·ar. L'11c1ua11to part·l'Jas pou ~iln tlt• u111 , iolt·nlo ~urto dt· 
dl'rli\'t:i,; c n populac;no tio pai, \'aríola, que se tran-formou 
p1Hlet·t• dt• u111a l-rt,niea !-llh 1111 1naoir ('pidcn1ia dt•.:-.n do 
nutrição. lá alguns meses nua já conhecida pelo rnun 
ncrú.: co1111.·11ta1110:-: por <"·•la {'O do, dt'--dt• a primt·ira µul'rra 
lt11111 o parntlo,o eh· u111 po\'n 1111111elial! 
enfnrllic-n, eu11hitn11clo ,·0111 o U terrivel mal já cau-ou 
111niur ·rehnnho dt• g::ulo va 25 mil mortos e contagiou 
l'lltH do 111u111lo. A:- \nt·n:-- na 270 mil infelizes inluo. Como 
l111lia morrl'111 til' , l'lhic,· e ,,. salw, a1í· lwjt· nüo hú pro 
nunl'll v,lo pnrnr uu,n prato ,,ria, .. n~·ntc (~ura para a ,arío 
de comida, porqut· milcnure:-- a. l·.x1!"tc aprna..; uma flfC\'t..•11 

M7..7.---"---7o;g=.7772e---<- r-cônicg '(J'( i.. ....... 1 • .. --' --++.«»- !il G,é ' L t-a r .o.a./'ai 
qU"à..curo?milhes cio ar, 

._ - - - • • - -:-7 ~ ~•~· \.____ f------~ S:·1•,Jl·.SC 

-=, sgg=a, {opa,ores. _ ~ _ - l<.:. l «': ! J~ OS. 
• • -'..> \\,_~. , \ "· .. i- ..• ·.. r~ t>·.1:-;~cs e scrnprc 
- -.v,• >;-:-· • • ~> · v,,,,, ,z,Y!os.11<1 hora 3; ±i • , , V. ;;c;:ba dr 
, • : , .'-- '. . • .. '.-.,; desccb: ,r u • ·sscr eia) 

. I ~. _.~ . .::_.e· . .:.__. ';., d1n••v::,•1h,1V\'.74. 
• --- D,..:r'i'O dn Ct1cL:.: um 
l) 

1 
' m r. ,v c: .. ,r. ::::i v f.ncun:,a a. 

1,, : ' .• -,,;; ,_I l (!l:al a 
\ ,,lls:. ,,, , :i .u::i·J 
",,, :., ·it•:11.0. r:,,cndc, 
nu1.:entcs 

1 .ill 1 :.:,! ",!•.! C,í(0$ 
(J',f'' :.:-•r; j irnposs{v 
(! '.>· u:,,··rf•:"ICO(.l'. 

!kswagen 
, . , , v oresultad 
d•::• ! .. r:ssa luta. 
·E <ih•rrrnentc o 
'!'.·: i•l. que v. 
cvrnH•.1cndcr.i todo 
o sgficado disso. 

Oves... 
M3i; um d ' 
CCJbar:v r: 

Sa!dJ:. º" .:ir n 1 1 
rcnovJr-1o d. :' ,: 1 
Jancl,1s ! :d· .. 1 

r 1 ! l ) - •\ e 

' ,. 

... .; , 
1 
l___ 
u· 

.. . ... 
32..: ~ .. ---.-------- . -- 
pr, 

l,'.s. 
A µrót:;-1: :~vo it pc:-fuiçõo.. 

\.,..___ ----· 

CIJIL 

<;uo. alr,I\Í•- da \c,('Íll:r. '\l.1•. 
contagiado, o individuo não 
lt'lll <·01110 ,·111:ir "'t', [-',.nu e,1<1.1 
grupo de três atacado-, um 
111urn•, o~ IJllt" i.nhn•, J\t·IJI. 
ou ficam cegos ou de-figura 
dos lirrlH'lrnr,11,• 

,\ 0\1:-i •- Or;;nriir:t\·;1o 
Mundial de aúde- informa 
'l"e dl'llll'O ela marcha atual 
, u ca111pnnhn df• ,:u·i1w 
1.;ão, --t·ria111 1H·1·(•:,n,ftrio..: nada 
Jllt"IIO._ cll' , intP a110 .. puru 
i1111111iznr toda a J>opula\·üo 
da lrulia! 

Para qut·. poi.:, centrai~ 
1111c·learc- de c11-10 !:lo ,·1,·, a 
do, t·:1ep1:111to n tta<;:1o p:ul<'et .. 
neves<idade tão prementes? 
,\ llo111ha n1ti111irn i11d11. "º"' 

rruicla co111 au"Xilio ru-..:o, 
além de rl'prcl"'l"lltar u111 :!th 
to in:o-t•11..:nto, ,·ou-.tirui uma 

• . • •. ' : 1 

•• 1 

1 

1 
,• .I' ,;.1 

Companhia J ardinense de Automóveis Ltda 
Rua 10, de Maio - 563 - Jardim Mt. 

.i 
J 
l 

proa a mas do enoli 
11u·11tn 4Jo ;!O\ t·rno de. J ndira 
Ca11dl,i 11.1 polf1 i,·,1 ,1,, 111 -o 
--o,j(ri,·(I. 

"Assine Tribuna da 
Fronteira" 

"O JORNAL" 

() d, ['UI.ido l'ri , " \ "'"·' 
\ 11 t-•lídc r d.1 \ tt'II l, li io f t1114 

1·onL1 ('1.,111 u l r ,tk.1.., d,· -c•u t •t. 
le•;.1 do ,r lJ ll el., Hndonia. Jero 
nimo pantana, gundo as quat 
o ,n,ui 1ru JL111r!t·I Ut j .. (111fr­ 
rf,,r) , ... r iri~t ine,,rrt•ndr, r JII 

('rru t,:r.l\ e no no11u•.1r f','' ~ r­ 
n:id,,rt-•-- p.1r;i º"' lt·rr11tu ,,. 
em cumprir o que diz o ,fr. 

<·rl'to,-ll'i J]J/1,'). f'.ir.i l',í•rn 
iaa, Jerónimo "não ob-er­ 
,,n1 'j"t' ,,tfi .. po .. iri,n,011--1it11• 
vional que condicionou aqu­ 
le ato à proa4o prévia do 
~t'11.,do i:, .. , ,·r:il ('r., :o Con-ri• 
t11ir,in dt' )9(,7, ,. q11t• 11:10 f11i 
reproduzido na emenda cone- 
1i1u,·ional de 1969, qu<' t·dJ 
e111 ple110 vigor" , 

Dr. Carlos Solano Nunes 
11 é<l ico-Cirurr,ião 

C' 
Co11,,,uh6rio: - Hua c .. 1. C:rn,i-.io . .=;:m 

Bela Vi-ta 
Fone 270 
.'lbro Grn,-o 

Dr. Pedro Palmiere 
A<lYocacia em Geral 

Hua 15 de Novembro 170 - Fone 2:l7 - fl, .. l:J \'i-ta - .\Ir. 

Médico 
Rua 15 de Kovembro, 75 Bela Vista - :.!L 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio :olaria Coelho, 221 - Bela \'ista - :\!t. 

Drs. João Carlos Brandes 
Marilza Aparecida (ameirn 

Advogados 
Rua Antonio :'l!ai'ia Coelho s/n - Bela Vista - :.!t. 

Garcia e Í ' Pinheiro 

aro 
Além de reclamar uma 

melhor remuneração pura os 
professores, o depuludo Aldo 
~--aguucle.s defendeu a in.::;titu• 
1ção ~" aposentndoria inreg-ra.l 
aos 2> .ª"?~ de sen·iço par., 
o 1n.:.1.gis.ter10 de lo. grnu e 

, com 80o, dos vencimento­ 
facultulÍYn' par., a mulher que 
tmbalha. 

A aposcntucloria aos 25 
a.nos .. para o tuagistl'rio, no 

18DORlfl 
enre,."ler do p:1rbmenla_r, é 
um Justo prêmio '·:ls ,·erda­ 
deiras heroínas que enireow­ 
ram muitas vezes internpér·ies 
e. are :ibnndon,1r:1m o lar e o; 
filhos na missão de en,inn 
os filho, dos omros", e uo 
caso da mulher que 1.r.tbalh:1 
ª rnedicln objeri,·arin ubrir a, 
sorta do oen·i1.;o P_ úblico ou 
a_empresa privada para a 

1nclt:-penaavcl r'e.no,-r;ação. 

HOTEL VITORIA 
Quartos com pias, Refeiçoes I 

• V competas 
Rua Manoel Antonio Paes de Barros E/ Estevão 

Alves Corrêa Fone 10-90 
Aqui da uano. 

Mato Grosso 
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" O CLUBE DO LAÇO, entidade Encarregada de promover e organizar a II" Expozição Agro Pecuária de Bela Vista, 

Saúda o povo Belavistense, Autoridades e Visitantes, Rcnova11do seu voto de confiança no progresso da "PRINCESA DO APA", 

Conclamando todos à nobre tarefa do Edificar a NOVA BELA VISTA". 

VOLIC fONTEIRO SlDNEY MONTEIRO MASCARENHAS ALVARO MASCARENHAS 

Só os fatos convencem e êstes não ocorrem sem açao e sem justa causa. Devemos, 

pois, esforçar-nos para que nossas ações sejam dirigidas pelo pensamento construtivo e 

1 benfasejo, evitando arrependimentos tardios". 

OUTRO MUNDO 
Com a insaciável frn­ 

sia, cantada por Goethe 
em sua titânia epopéia 
Fausto uos colocamos 
cem v'ezes o problema 
pavoroso da morte. 

É o nosso mundo 
o "único" mundo? 
Interrogação arrojada 

que não é em última a­ 
nálise. seno o tema wia­ 
gneriano da Justificação 
em que a Elza simbólica 
de nossa alma atormen­ 
tada bate com força às 
portas do desconhecido 
em demanda do Lohen­ 
rin de sublime pátria e 
de secreto nome que há 
de chegar para fazer 
justiça a nossas torturas 
de rebeldes caídos. Inter­ 
rogação u que nossa co­ 
nsciência psicológica voz 

da divindade en nós mes­ 
mos como dizia São Pau­ 
lo, responde com Lucré­ 
cio (De Rerum Naturae) 

" ão se pode duvi­ 
dar de que no espaço in­ 
finito existem outros ho­ 
mens, outras mentes e 
outros mundos". 

Ou respondemos com 
esta outra frase, resumo 
de toda a nossa ciência 
positiva: 

"A unidade da maté­ 
ria em todo o cosmo-evi­ 
denciada pela análise es­ 
pectral-e à unidade da 
energia inteligente que 
preside o cosmo do mes­ 
mo modo que nossos cal­ 
culos e observações evi­ 
denciam, correspondem 
necessáriamente uma su­ 
prema vicia, um universal 

e eterno vir a ser evolu­ 
tivo, que jamais esgota 
harmonica policromia vi­ 
tal, não só nos milhões 
de milhões de astros pu­ 
lam no abismo ceruleo, 
como também no seio fe­ 
cundo de cada um desses 
citados astros". Tão ar­ 
raigada se acha, com e­ 
feito, essa idéia inata, no 
dizer de Leibnita, nas 
mentes de todos os ho­ 
mens, que hoje mesmo o 
mundo vem sentindo o 
calárrio da sublime em fa­ 
ce da mera noticia de ha­ 
ver-se acreditado receber 
esquisitos sinais radiote­ 
legráficos de Marte, pla­ 
neta vizinho nosso. 

Deixo á voce uma 
espécie de chave. ela a­ 
brirá as portas. perdoe se 

não podemos levá-lo adi­ 
ante, mas, agora, a esca­ 
lada depende unicamente 
de VOCE. 

CFI.A VE:No problema 
do hiperespaço está a 
chave provável para to­ 
dos os fenomenos chama­ 
dos espiritistas. telepáti­ 
cos, hipnóticos, etc. bem 
como de todos os fatos 
históricos tidos por mi­ 
lagres eretivos. Não es­ 
queça da base analógica 
de Trimegisto. que diz: 
"O que está em cima é 
como, o que está embai­ 
xo, para obrar os misté­ 
rios ela cósmica harmo­ 
nia, ou seja da manifes­ 
tacão do uno no,multiplo 
( THEOS-1AO:S-KOSMO ) 
Adeus ... 

ILCOOL 
E 

FUMO 
Afirmando que te acom­ 

panha o interesse do Mini-­ 
trio da Saúde, desde o eo­ 
verno anterior, em combater 
o :ílcool e o fumo nos meio-s 
-tudanti-, o deputado Edal­ 
do Flore- ARENA-BA c­ 
municou haver apre-entado 
projeto proibindo a participa­ 
ção de menores em promo­ 
õe- de bebida- e fumo-. 

. Di .... e que é necessário 
eutar que os menores cjam 
utilizados através do- meio­ 
de comunicação de massa pa­ 
ra esse tipo de promoção, ji 
que ele induz ao uso dos 
produtos anunciados e traz 
forçosamente o aumento do 
consumo no meio da juventu­ 
de. que precisa ser cada vez 
mais preservada contra os 
diversos vicios que se tentar 
dis-eminar no paí-. 
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ESCRITORIO LARANJEIRA 
de oedi Leite Laranjeira 

Serviço Contábeis em geral 

Parabcniza us aulol'idades belavislenses e envia votos de sucesso 
nos Organizadores da ffiº EXPOSIÇtlO AGRO-PECUÁRIA. 

Salve Princesa do Apa 560. Aniversário 

EM 

ITÔMICI 

SE li s 
Entrou em vigor, em to- o auxilio-doeu;a perdurará 

do o território matogrossense, enquanto a pessoa estiver ca­ 
a lei 3,163, sancionada pelo pacitada de voltar às suas ati­ 
governador José Fragelli, que vidades normais, a critério 
ititi o auxilio doença ao médico. o caso de o segura­ 
i;crvidor público e<1udual que, tio ,·ir n F<' tornur inválido 
após l2 meses_de contribui- para o 1ruball10, e,plicou o 
ção ao IPEMAT, fique inca- sr. Fioravanti Leopoldo For­ 
pacitado de exercer sua pro- tunato, diretor do Instituto 
fissão por prazo superior n de l'rcvirlência ,le ~lato Gros- 
15 dias. O auxilio-doença, se- so, o auxilio-doença será su­ 
gundo dispõe lei previdenciá- b-tituido pela aposentadoria. 
ria, será pago pelo IPEMAT Em principio, a conces­ 
ao segurado a contar do déci- são do auxilio-doença exige 
mo-séto dia de seu afasta- um minimo de l contribii­ 
mento do serviço, em virtude ções e a concessão de aposen 
de alguma doença. tadoria um minino de 60. To- 

No caso do trabalhador davia, explica o diretor do 
autónomo e do empregado IPEMAT, há casos especiais 
doméstico. o auxilio-doença previstos em lei (Moléstias 
srá concedido n pnrtir da graves), em que ambos os be­ 
datn em que for feito o pedi- ncficios podem ser conccrli 
do ao IPEMAT. dos independentemente do 

Parn qualquer tipo de prazo de carência. 
catribuinte ou bcniíiciúrio, Para obter au.xilio-docn 

lillll 

ca.o zr@do deverá solici 
tá-lo ao PEMAT. Para tanto, 
preencherá um formulario for 
nccido pelo Instituto denomi 
nnclo • llencíicio por lncapnci 
dade·, em duas vias, acompa 
nhado ,le atestado de afas:a 
mcnto do serviço, comprovnn 
te salarial e carteira profissio 
nal. Processada essa documen 
ta;ão, o IPEMAT requer a 
um hospital que mantém con 
venio, todos os tratamentos 
necessários, até que o segura 
do se recupere ou parecer 
médico opine pela sua aposen 
tudoria. 

O am:ilio-docnça é calcu 
Indo sobre a média das con 
tribuições pagas_pelo _cgura 
rio, sendo extraalos 10 l?ºr 
cento do •sal{irio henefic10• 
tnai~ 1 por cento por ano 
completo de contr·ibuição à 
Previdência Social. 

A explosão da bom­ 
ba atômica indiana e o 
anúncio de que a Nigéria 
Lambem furá explodir a 
sua, levou o deputado 
Florim Coutinho (MDB­ 
Gil) a afirmar que já é 
tempo de nós lambem 
lançarmo n no a para 
ncarmos pelo menos no 
segundo time da América. 

Adiantou que acha 

útil e bom esse aumento 
d "parceiros do pookr 
da chantagem atómica, 
principalmente quuudo 
·ão o. •'subs" que aírurn 
cios bancos da torcida 
pura o banco dos reser- 
vas cm condições de en­ 
trar em campo e jogar 
também, mesmo não sen­ 
do titular··. 

BIAR E D#IM ZE STII. HELE ! de Nicácio :\Iendonça 
Armarinho-, Perfumaria-. loupa- Feitas. eco- e Molhados 

1 
l'rodu10, \'t'tainário,, Bebida- em ~t'rul, Bijoutnia• t' uma 

infinidade de artigos para o lar. 
•Ü mui, completo armazern de Caracol­ 
Anexo: Lanchonete e 'orveteria ! ~lú,ica al .. ~ria bc·m eslar: ~o ponln de encontro ,le Cara('ol'- 

1 Caracol :\lato Grosso 

DR. PBULO RENBTO DE CBSTRO 
PINTO 

ADVOGADO 
Hua llarão do Rio Branco, 233 

Campo Grande - Mato Gro--0 

Bonito e ta de paraben ... Arcanjo Pazette 
maugurou o no o 

CINE DALILA 
Modernissimas Instai - açoes ... 

(Realização Arcanjo Pazette) 

MATADOURO 
FORMOSO 

RIO 
" Casa de Carne - abate todos os dias " 

·• SERVIR PARA Crescer" Bonito MT 

" Uma Organização Liel Jaques" 

[ E 9$ 
Jogos Estofados a partir de Crs 850,00 Dormi­ 
tórios - Peças avulsas em Geral - Maquinas de 
costuras SINGER com curso de manejo e garan­ 
tia permanente. A casa das Máquinas confia em 

voce - e o crediario é mais facil 

Crispim do Rego, 87 Filial - B. Vista. 

TODO SBL DEVERA 
RIO (AN) O 

Presidente Ernesto 
Geisel enviou mensa- 
gem ao Congress :> 
Nacional, acompa- 
nhada de anteprojeto 
de lei, que dispõe so­ 
bre a obrigatoriedade 
da iodação do sal 
destinado ao consu- 
mo humano. 

O documento es­ 
tabelece que todo o 
sal produzido em ter­ 
ritório nacional para 
o consumo humano 
terá de conter iodo 
na proporção de 10 
miligramas de iodo 

CONTER IÔDO 
metaloide por quilo- 
grama do produto. 

Estabelece ainda 
que o iodato de po­ 
tássio, que será utili­ 
zado para a iodação 

do sal, deverá obede­ 
cer às especüica.ções 
de concentração e 
pureza determinadas 
pela farmacopéia 
brasileira. 

AGRO PECUIRID DA FRONTEIRJI 
de Rui Dias de Matos 

A Casa do pecuarista e d 
Veterinários em geral imºpl lavrador ~rodutos 

ementos agncolus 
Rua São Paulo - S/N 

Antonio João ----- MT. 
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lo. 

1 
J 

É do convívio das reuniõe rotárias, onde, semanalmente, um grupo de amigos, origiuário das 

mais variadas e longínquas 

colher impressão 

\ 
% 
1 1 

a 

Teu conceito 

l' 
' :J 

maneira o que de 

Aproveitemos 

[orçosamente se 

Quem 

população 

PARA BENS 

é al!:1mentc positivo; 

negativo possa existir 

o espírito altaneiro de 

nos aproxima 

poderia 

estudantil 

geral 

tão 

pingas do Brasil, se encontrn, c~.Jabula e troca idéias, que se consegue 

desse povo e seus 

BELA 

gente 

neste 

nossa 

cos'.umes. 

VISTA! 

amiga e 

)) 

acolhedora, neutralizando, desta 

pequeno Municipio do centro oeste Bra ileiro t 
>j.< 

gente e preparemo-nos para o progresso que 

negar a existência da avalancha de desenvolvimento que se antevê, ante uma 

grande? 

Unamo-nos todos, adultos e jovens e, cada um 

11 
que a geração de 

CONQUISTAS DE 

;___________ Diretor de Bolet._i_m _ 
~ ~----------;,..._--~·------------- 

amanhã 

com sua parcela de contribuição fará com 

SUA 

possa em datas 

TERRA 

como esta, comemorar com maior júbilo, as grandes 

NATAL. 

18E/io GIRÁ íGU E 
UZ DOS HOSPITAIS 

Pelo decreto-legisla- tarifas de água e luz inicio de cada ano, à 
tiva uº 2.585, o Poder dos Estabelecimentos Secretária de Fazenda 
Executivo está autoriza- que se dedicam à assis- a pagar, por intermédio 
cio a pagar as tarifas de téncia médico-hospitalar das Exatorias Municipais, 
água e luz dos abaste- no Estado e que com- as despesas de que trata 
ci:uentos que se dedicam provem, no todo ou em este Decreto Legislativo. 
á assistência médico-hos- parte, gratuidade de Artigo 4e A fim de 
pitalar em Mato 'Grosso. atendimento. Artigo 2° disciplinar a matéria e o mencionado decreto- Os estabelecimentos de abrir o crédito necessá­ 
legislativo está assim que trata o artigo ante- rio destinado a fazer fa­ 
redi!!ido: "o presidente rior serão cadastrados ce às despesas oriundas 
da Assembléia Legislati- perante a Secretaria de do artigo 1° o Poder 
va do Estado de Mato Saúde do Estado, me- Executivo encaminhará 
Grosso. usando das atri- diante comprovação de mensagem ao Poder Le­ 
buições que lhe confere seu registro, funciona- gislativo. Artigo 5" Os 
0 
item VII, do artigo 21 menta e prestação da orçamentos para 1975 e 

da Cor!stituição do Esta- assistência a pessoas seguintes consignarão 
<lo, decreta: Artgo 12 - desprovidas de recursos verba própria para sa­ 
Fica O Poder Executivo Artigo 3- O Poder tisfazerem as despesas 
autorizado a pagar as Executivo autorizará, no de que trata o artigo tº." 

AÇOUCiUE SERVE BEM 
Carne Fresca toda hora - Frango, carne de 

porco - charque, Linguiças mixta e comum; Aten­ 
de-se inclusive aos domingos até as 11 horas. 

Entregas a Domicilio 
Rua General Osório 561 - Fone 284 

Bela Vista • •· Mato Cirosso 

POSTO SÃO BENTO "IPIRANGI" 
(Antonio João) 

Gasolina Diezel Lavagem Lubrificação Borracharia 

Aberto dia e noite 
·O Posto certo para o cliente exigente- 



Vi-.ta 20 

l 
- 

O D'refeito Municipal de Bela Vi-ta, Estado de Mato 
Gro-o, torna público. para efeito- do di-p0to_nuo_Art. 3» da 
Hl'-01111·,10 1111. 111117:!. , ,. (1 dl' dl'7l'lllhro , ,. 197:!. ,lo Tril11111al 
d,· C:011·,a- <la l'11ii111, l)lll' o, rt•('t1r,11• do F1111rlo de l'nrti,·ipu­ 
d\o du-. ,\lunh-ipio ... no eereicio de I973, tiveram a f-l'guinlt• .. 
vplicação: 

I-RE O DA APLl AÇÃO 
a) To1al aplie:1110 110 ,·,,•r<·i1·io 
b) Saldo transferido para o eereicio seguinte 

II - APlien\ão em Dcsp<.':-a de Capita!: 
n) - Ensino Primário e Medio 

-Pago a Oziel Domingues Rocha, ref. 
ll en11,1rnçuo da E,,·nla llural ,1,· C,·l.­ 
lle111n Go111·.,h,·-. -ita ,1 ll111ltl\ia BH 6ll 
"lt·ln \'i-1a!Jartlim, :1;; K111. eom <lua, 
.'ala- tlt- uniu, l ,·o,inlm 
-l'a:.:o a, O,.il'l D11111Í11l!lll'• Ho..!1:1. r,·f.a 

construção da Escola Rural de Co,ta­ 
t{,·unu. no H.,irru th• Nunl'a • tL'\ i, l'UIH 2 
ala< ti,· aula,, l ro,i11l1:1 
Pago a Oziel Domingues Rocha, ref. 
a reforma da E-<cola lural de Co-ta-leu- 
11a (, ..lha), i11l'l11,in· :1111pli11,·:\o 
-Bago a Eduardo Iecaldi Vilamaior. 
•ln lurnl'C'i111l'11tn de madeira- para n·- 
11·111:1 ,. 11111pli3t;àn da E-.-nla Hural d,· 

~.·rrndinlw 
-Pa;:n ll Jo-(• )l,•,lina. s .. rviço de p,•. 
tln·iro. na reforma e ampliação da E--· 
,·ola Hural ,t .. S,·rradinho 
lago a Ozie! Domingues locha. ref. a 
111[\o ,Je 1>hr.1 de t.·arpi11taria. para rr-fonna 
e ampliação da E-cola Rural de erra­ 
dinho 
-Pa;.:o u lifeu ±ti-ta Gomes, ref. ao 
fornl'l'Ín1t•nto tl,· m:ukira para amplia~·ün 
,• rdor111:t tlll Escola Hural ,!e ,nr:uli­ 
nhn. 
-l'a;:o 11 :\lÍ<'ll Ba1is1a Gome,. rcf. ao 
fornecimento de nuuleira nntpliaçiio e 
r-dornrn ,la E•l'ola Hural d,· A;:ua Do- 
e,·. 
-Pago a lnd. Com. d,· )lu,lt-ira Ua1ibni 
Lt,b. pelo íornc•ci111l'1tlo ,le -1 porias e 2 
janela- para Escola Hural d., A~ua-Docc 

de tran-porte 
- l'a:.:o a Ind. Com, de Madeira Batila­ 
ni Ltda, pela confecção de 22 l':tr1<·irns 
e olares de madeira. 
- 'ago a Trimaco Lda, pela aquisição 
d· 13 chapa• de alu111inio para cobertu­ 
r:. ,la Escola Hural dl' ·.,rn11li11ho. 
b'1 AUDE E SENE,UIENTO 
- Pagamento ao llnnco <lo Ura,il SI A, 
p.:ra <·,1111pl,·m,·111açào <la Sa. e 6:i. par­ 
e, b; do cmprcs1irnos concedido ao 
SE. jun10 ao l:l.1.D. 
e) DEMAIS SETORES 
Pago a Metalurgia Erwino Menegotti. 
Lt•ln. pda r1<111i;ição de 1 be1orncira e/ 
n'nlor. 1 mcsn , ibratorin\ duns formns 
,1.- bjo1a< e l foruta <le 111cio fio, 

CHS :1:11.1 :\.i.27 

CIS 18.259.79 'TOTAL DAS DESPE IS DE C' .'!TAL. 

10. I00,00 

Hl. l00.00 

í.500,00 

l.úOOilll 

1.:m:i.00 

1.500.0() 

890.00 

l.:.!llll,00 

í21,2!l 
:-!5.591.28 
:\S.591.28 

:!.700,00 

1,:11:1,00 

7.72:1,20 

39.601.28 

23.238,302 

Pago a Ariteu Bati-ta Gome, pela a­ 
qui-i ·Jo ,I,• l c·arrolTri.1 d,· 111:uleir._1 pi 
caminhão Dodge, de 0.552. 306.20 mt-. 
para tran-porte de maquinas rolo ia ria 

Pagamento ao Banco do Bra I 5/A, 
pela amortização do empre-timo cone­ 
,lido pi i111,·rn11·dio cio !'ASEI'. par., 
aquisição de l motoniela«dora Huber­ 
warco e l caminhão D)od!e. 

Ili- .\l'l.lCAÇ,Í.U E\l DESPE:''. , COH­ 
HE:\TES 
11) El\Sl:'iO l'IU\T,\HIO E .\IE! .O 
l>.·,pt:•a< tle C11•ll'Ío. 
Tran~ft•n·nc-ia:,; Correnll''"· 
h) SAL'IJE E S,\.\E \~lE.\TO 
De•pe-a; de Cu,t,·io. 
Tra11 ... ft·n·11<:in!-- <:orn·ntl' ... 
<') DE)l:\IS SETOHES 
l.- Recursos Naturais e gro Pecuario 
Despe-a- de Cu-teio. 
lran-ferenca- Corrente. 
:!- S,·çito .\luni,·ipal d,· E,1r:ulus d,· Ho­ 
darem 
Dé<pesas de Custeio. 
Tran ... fen·ncia ... Corrente:-. 
:1- S.-çüo d,, ::i,·n iços Urbanas 
Despe-as de C,i-1,·io. 
Tn111:-Íl•n·1a·ia..; Corn·tttt·'-. 
•1· S.-cn·1aria ,la Faz.:n,la 
De-pe-a- de Custeio. 
Tr.111.-fercncia:- c:orrt'lllt"~. 

TOTAL DAS DE'l'E '.\. COHHE:\TE. 

1 i O 
1.:mo.00 

:!.1.:;:w.00 32.513.220 

1oa.n.;_n6 
103.725.8 

6.668 .. ';0 
<>.6(>11..=;o 

:!o.<100.00 
2o.«lOO.Ott 

.:rn.29 
25.331.229 

3.5o6.l6 
3.506.16 

613.31 
.n.9oUl 71.:il 7.86 

:!3U.719, 19 

(\' .. Tornn púhli,·o 1nai~ .. que-. 1o cercicio de 1973' não foram 
alit•11:ulo:-- IJ..._•n:- a1lquiriclo~ com rt'l'llr::-o-. ,lo Fundo ,le Partic·t• 
pac;:\o dos :\lunicipio, ,1.:s,lc 1967. • 
l'rdeilur:1 '111nicipal de Ucla \'i,ia .\li' 10 ,le maio d,· 1971. 

Cl11\ is )larl't•liuo d,• Oliveira 
l'rcfeilO )l1111i,·ipal 

Zt:nobia Luvilia Oca111po- Gom,·, 
T,·-011rcira .\lunicipal 

Albn1ino Ho<lrignc·< Bn-so 
·ccretario ele Fazenda 

Obs: Esta 111a1i:ria era para :'l'r publicada dia 30 de Ju­ 
nho, mas devido a problemas gráficos, fomos obrigados a 
,uspc111lcr as c,h,oc, ,lc Jornal no pcrlo<lo de 30/6 a 1917. 

A Dircçüo 

Centro de Orientação Escolar 

Cursos: pré-primário e sala de All'abetização 
Direção: Profª. Maria Loureiro Pinheiro 

Rua: 15 de ovembro no. 150 - B. Vi ta 

SERRARIA CASTELO 
de Antonio Remo Penzo 

Compra ele ?lfadeira 

Bruta e Venda de 

:\ladeira Senadn 

. \ntor:io ,João - :'Ili. 

.. 

,\ imponc,lte cate­ 
dral em i;lilo 1: 'O-~ólico 
da cidade paulista de 
Franca csté :i mcaçn clu. 
O Padre 1-'cl'on, clwnc·e­ 
lcr da Cúria Dioccsaua 
de Franca, quer introdu­ 
zir alternções para mo­ 
dPrnizar a li1Jda igre}:!. 
·ume,·osos eatólicos fi-:1 ·.­ 

canos. no entunlo. pro­ 
testaram junto a auto,·i­ 
dade1; municipaii;, ale­ 
gando que a l'e!'ormu 11u 
igreja i-acriiicaria a arte 
e a eslilo gótico do tem­ 
plo. 

A TFP tumpém fez 
ouYit· sua YOZ em defesa 
desse monumento que en­ 
riquece o patrimônio ar­ 
ti tico bru'<ilcira. 

9E 
ao sni.o Jesus de 

Praga 
Oh Jesus que disseste: 
''Pede e receberás, pro­ 
cw-a e acuarás, bate na 
porta que ela abrirá''. Por· 
intermédio de )íaria Vo­ 
s a ~íãe agrnd:!. eu 
bato, procuro e \, os ro­ 
go que minha prece se­ 
ja atendido tmencioaa­ 
se o pedido). 

01..l! Jesus que di - 
seste: "Tudo o que pe­ 
dires ao Pai em Meu 
nome Ele atenderá por 
rntermedto de Maria. 
Vossa ãgrada Mãe, por 
quem humildemente ro­ 
go ao Vosso Pai em 
Vosso nome para que 
minha oração seja ou­ 
vida. 

(?lfenciona-se). Oh! 
Jesus que disseste: '·Céu 
e Terra passarão mas a 
minha Palavra não pas­ 
sará"'. Por inte1wédio 
de :\laria "\ ossa Sagra­ 
d~ :\Jãe, eu coniio 

0
que 

~nba oração seja ou­ 
nda (menciona-se O pe­ 
dido ). 
Rezar 3 Aves-. Jarias 

e l a!Ye-Rainba. 
Em casos ur.,.entes es­ 

ta novena deverá ser 
feita em nove horas (D 
horas e mandar public:.11· 
por ter alcuu('ado u:r.:1 
graça . 

Ag-rnde('o ao ::\1eni­ 
no. Jesus de Praga por 
ter alcançado uma graça. 

l"ru de,·ot.u 
0.L.K 
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SINDICATO RURAL DE BELA VISTA 
111" Exposição 

Relação das Diversas Comissões e seus Componentes 

01 
02 
fJ:l 
Ili, 
05 
Oú 
07 
OH 
09 
10 
11 
12 
13 
li 
15 
16 
17 
Jll 

19 

I 
20 
21 
22 
23 

Comissão de llont·u 
Dr. imio Aureliano de Unrro• Filho - Juiz de Direito 
Terr. Cel. Hicnrdo Lui,. Boeno C. Conrnnclante do !Ou HC 
Sr. Clúvis .\lnrc,·linu rle Olivrirn - J'n·fl'ito ;\l1111ic·ipal 
Dr. Geraldo Xavier de Matos- Promotor de Justiça 
sr. Eduardo O. Filho Cônsul da lepública do Paraguai 
Sr. Lourival Duarte- Gerente do flanco do Urnsil SIA. 
H!·v. l'nrln· Urcdnn l'. Grcany \'i;.:lirio da l'ar6cp1ia 
Ur. Fiori Murano-- P'residente da Câmara Municipal 
Dr. Ivan Afonso da C. Marques Delegado de policia 
Sr. Gilberto Alves Corra Agente da Receita Federal 
Sr. E, ilizio Nunes de Miranda Exator Chefe 
Sr. Jueinln I. de Miranda l'rc-. tio Sindieato H11rul 
Dr. Hienrdo ;\lancra l'rl'oitlen11· do Ho1nry Clnhc r. José Glauey Flores Ires.da liga Esportiva Bclavi-ten-c 
Cap. Pedro S. OliH·ira l'res, , o Jokri Cl11b de Jnnli,n 
Sra Da. Arnt~· ~lorcirn .\lcn,ll's Conçah cs 
Sr. Dorival 'uintana Pres. do Clube Esp. Belavistense 
S~t. Alfrt·do ,011rciro l'n·s. ,lo Grêmio ,lo,: 'uhtenentes 
e Sargentos "Pedro Hufino" 
Sr. José Loureiro l'atrilo Clnhe do Luço 
Sr, Luiz Carlos l'iaz.urcth 
Sr. Eu,ln Loureiro Pinheiro 
Srn. Da. hrnh Pinto Cardinal 
Sr. Pgo Loureiro de Almeida 

Comissão Executiva 
l'rcsid!"ntc: 

SccrctÍlrio: 
Assessoras: 

Presidente: 
ssesore: 

Agropecuária e Feira 

Sr. Wolk Fcrnu1ulc,: i\lontciro 
Sr. Tales Monteiro Mascarenhas 
Dr Sidney Monteiro Mascarenhas 
Sr llurol,lo d,• Vn,concclos Pinheiro 
Srta Marlene Ximenes 
5rt Elabeth dos leis Bocha 

Comissão de Sanidade Animal 
Dr. João Batista echi 
Dr. Joaeyr Marques Moreira 
Guaraey Borges Freire 

Comissão de Forragem 
Presidente: Sr. Viclor l',·nzo 
Assessor; Sr. Doralíeio Cosia Félix 

Comissão Trânsito e Segurança 
A Cargo do Rotary Clube 

Presidente: Major Ney Fontana Feijó 
,h,cssorc,: Dr. Ivan ,\ fonso da Costa Marques 

C1p. Dclso Oour.ulo de Sn111nna Andrade 

Comissão Cultural 
Presidente: Dr. Oclécio Hoclrigucs Ferreira 

COMISSÃO DE RECEPÇÃO DE ANIMAIS 
P, ,·siclcntc:-Sr. Tércio Celestino Gonçalves 
A,,essore,:-Sr. Atlrnnázio i\lello Filho 

Sr. Edvaldo Salomão 
Sr. i\lonclnr Hosn Corrên 
COMISSÃO DO CERIMONIAL 

Prcsiclcntc:-Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Assessores:Sr: Athanázio Loureiro 

Sr. Eclson i\ledciros de i\lorucs 
COl\IISSÃO DE JULGAMENTO 

Prcsidcntt•:-Sr. Antonio i\larin Urbicla ~valn 
Assesson•s:-Dr. Hélio Loureiro de Almeida 

Sr- José i\lurin Lousada 

de Amostras de Bela Vista 

Sr. Octávio Loureiro de Almeida Filho 
mussi\o UE DíVER:ôES 

A J\RGO DO Ll B DO LAÇO 
SETOR 1 - RODEIO 
l're,id,•11tr:- 'r, Jo-é Loureiro 
Asses<ores: Dr. lrineu do Amaral Cardinal 

Sr. Luiz Gonzaga de Araújo 
Sr. Cindido Rodrigues de Miranda 
Sr. Afon-o Carneiro Pinheiro 
Sr. Oly111pio tio J\111arnl Cardinal 
Sr. La-tião Augusto Ferreira Leites 
Sr. Cel-u Baita 
ir. João Monteiro 'Ia-carenhas 
Sr. Atílio .\lontc·irn 
r. Aberto Salame:e 
Sr. Wolk Fcrnan ..s Monteiro 
Sr. Túlio Loureiro 

SETOR 2 - CONSTRUÇOE:-:; 
P'residente: r. Zoé Loureiro l'inlrciro 
Aescsrnr .... :-Sr. José Loureiro 

SETOR 3 - LAÇO 
l'rcsi,lentc:-Sr. Luiz Gonzaga de Araújo 
A,,essores: Sr . .\l:hio Loureiro ,!e ,\lnrt'ida 

Sr. Edrnn ;llcdeirn° ,le .\lorae.• 
r. Amaury Monteiro Mascarenhas 
Sr. Tales Monteiro .\lasearenhas 
Sr. Wolk Fernandes .\lontciro 
Sr, Edson Uiancb i 

SETOR - RELAÇÕES PÚBLICAS 
Presidente: Sr. Amaury Monteiro Mascarenhas 
Assessore,:: Ccl. Tito Ouartc 

Sr. Alberto 'ala111cnc 

SETOR 5 - TESOURARIA 
Presidente: r. ,\lvaro :llontciro )lascarcnha• 
Assessor...: r. Bastião Augusto Ferreira Leites 

SETOR G - DESFILE DO l\fINI - PE.Ã.O 
Prcsirlentc:-Or. lrineu do Amaral Cardinal 
Assc,rnres:-Sr. Olympio cio Amaral Cardinal 

Sr. ;\lúrio Loureiro ,lc Almeida 
Dr. Hélio Loureiro de Al111t•ida 
r, Afonso Carneiro Pinheiro 

SETOR 7 - AQU1SIÇÃO DE l\IÓVElS 
l'rcsiclcntc:-Drn. :\lnrilza Carneiro ,Pinheiro 
Assessorcs:-Sr. Luiz Fanando Nunes Hondão 

Sr. Eduardo Honclão 

SETOR 8 - OCIAL 
Presiclente:-Sr. :\lúrio Loureiro de Almeida 
Assessor .... :- r. Ed-on Medeiros ele ;ilorncs 

SETOR 9 - PENCAS 
A CAHGO DO JOCKEI CLUB DE JAHDL\I 
Prc,:iclcnt.e:-Cap. Pedro ouza Olteira 

SETOR 10 - PUBLICIDADE 
Presidente:-Sr. Lui,: Ocariz 

A CARGO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE BE­ 
LA VlSTA 
Energia Elétric.i, Limpeza do Parque de Exposição e Agua 
potúvel. 

POSTO IPIRANCiA LIMITADA 
Serviços Autorizados Volkswagen 

Rua Barão do Lactário, 735 - Bela Vista - Mato Grosso 

A prática leva à perfeição 
Peças Originais - Motores parciais e completos - Automóveis 

Crescendo com BELA VISTA 

Saúdam-na no seu 56.o Aniversário 

A Delegacia 
Regional de Edu 
cação e Cultura 
de Bela Vis1a, 
Saúda as Auto­ 
ridades e povo 
Belavistense pe- 
la passagem de 
seu 560. Hni­ 
v e rs ári o de 
Emancipação 
Política 

BELA VJSTJ\ 
"N'o etor Educacio­ 
nal, Tn.1balhumos pa­ 
ra voce e seu Filhos 
Ora. Enil Pa;-i.ru de Souza 
Delegada Regional de Edu- 

cação e Cull ura 

1 
Instituto de Bele- 

za Sônia 

Tudo para a J\fulher 

Moderna 

Tintura,, Descolor.1cõe-, 
.\lanicu.re. pedicure, banho 
de óleo e permanente~. f 

Rua Duque de Caxias 

nº 991 Bela Vista Mt. 

Com Fé e Esperança no seu Porvir 

CISll IGRO - YETERINIRII 
Produtos Veterinários e Agricola 

Rua Antonio Maria Coelho, 260 Tel. 92 

Bela Vista - Mato Grosso 
Vacinas contra todos os tipos de doenças para 
Bovinos Equ:rneos, Sumos, OVinos. 

Panificadora e Confeitaria CENTRAL 
de Mario BattiJani 

Pão Fresquinho a ioda HORA! 
E,rnc,::Jdo na _Fabricaçlo de Paes, Biscoito-. Bolachas e Doce-. 
Com in-tlação do moderno fruo SUPER ULCO E To­ 
do Maquinário Recomendado Pela Higiene. 

Praça da Bandeira. 399 FO~E. 181 
Bela Vi:-ta - Mato Gro:-~o 
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"rgiio Independente a Serviço de Bela Vi» tu·• 

\no Ili - ela Vista 

LINCHO EJE E RESTIUR H R. 
Orgulhosamente 

TE 
Apresenta 

LOI? 

vo 
Do r•penle, um paífl 

com [180 milhões de ha­ 
bitantes, entre os quais 
:l8;í milhões süo anull'a­ 
botos, l'u7. o seu primei- 
ro teste atômico e anun­ 
cia ató o \'innl cio ano o 
lançamento de um eu­ 
ge11ho espacial. J\ partir 
de então a imagem que 
·e tinha da lndia come­ 
ça a tornar novos con­ 
tornos. 

Os puíses que apoia­ 
rum Jsrnel cm seu lití­ 
gio com os árnbes vi­ 
am suas economias sé­ 

··iameale al'etnda pelo 
boicote do petróleo. E- 
nirndos e nações até 
onlão desconhecidas pas­ 
·urnm a ser noticia de 
pl'imeirn página 110s prin­ 
cipai jornuis do mundo. 

Decidic!nmenlc alguma 
coisa está virando este 
tundo velho de pernas 
pro aI·. ,\lg-umu 'coi a 
está sendo mudada do 
di!l pra noite. ,Jú não 
há mais limite de previ­ 
são paru o dia ele ama­ 
nhã: Estamos mais do 
que uvea na hor:t do 
ser ou 11üo ser. Como 
reugil· diante disto ludo? 
Adotar uma posição ele 
passiYidacle ou deixar-se 
envolve;· pelas agitações 
tumultuosas e com elas 
eufrent:11· o que der e 
vier? 

Poderíamos e:n uma 
:nálise mais ou menos 
s·1pel"ficial, pensar que 
isto pouco ou quase na­ 
d afete a Yida de uma 
e imunidade pequena eo­ 
n 0 a nossa. Ou pode­ 
u:.os passar indiferentes 
a tudo isto sem uma 
c'>nsequência mais gra­ 
ve? 

Nilo é esta porém, 
a mentalidade geral que 
impera em nosso meio. 
Alguns. de visüo mais 
prnl'umlu, entendem que 
a linha de conduta a ser 
adotada uüo é a de pas­ 
sivismo. 

Não estaria enxer­ 
gando um ruturo melhor 
para B la Vista aquele 
que, num empreendimen­ 
to vultoso e arriscado, 

110 dizer de alguns, cons­ 
troi um novo cloema 
com razoável conforto, 
dando aos belaviste1rnes 
uma nova opção cio di­ 
ver.'ilo? 

Não e ·tarilo ag-iuclo 
ele maneira corretis ima 
aqueles que aprovarem 
um projeto parn insta­ 
lação da rede de csgütos 
cm Bela Vista? 

Nilo é por acaso que 
o Banco cio 13rusil está 
ampliaudo seu prédio 
após apenas dois anos 
de sua conclusão. Se es­ 
tá senclo aumentado é 
porque seu moYimento 
redobrou nos últimos 
meses, l'ugindo u previ­ 
são mais otimista de 
três anos atrús. 

Nüo foi por u;n sim­ 
ples capricho pessoal 
que uma pesso:, mont0u 
uma indú !ria grúl'ica, 
investindo um grana 
Yioleuta, no dizer da gí­ 
ria comum. e lança-se 
ü. tarefa de imprimir jor­ 
nais para todos os mu­ 
nicipi0s da regiüo. Nilo 
é po obra do caso que 
você estú lendo este jor­ 
nal, tolalmc:itc compos­ 
to e impresso na sua 
cidade, numa proYa c:1- 
ba\ ele que existe gente 
acreditando no ruturo 
de Bela Vista. 

Ta!Yez uüo esteja­ 
mos mais r.qui quando 
Bela Vista for chamada 
ele Cidade Grande e ti­ 
ver um ponto maior no 
mapa ele Brasil; talvez 
não estejamos mais aqui 
quando chegar o tempo 
de se ver indústTias e 
agricultura florescentes, 
asfalto, luz e todo o 
courôrto comum às gran­ 
des cidades. ão estare­ 
mos aqui porque a ne­ 
cessidade do momento 
nos obriga a continuares­ 
tudos interrompidos. i\las 
ele onde estivermos, es­ 
taremos torcendo para 
qu_e aqueles que acredi­ 
taram, estejam colhendo 
os frutos de sementes 
lançadas em terra fértil. 

José Carlos Longo 

JACQUES de :\lariu l,;il,d Jacques 

Calçados para senhoras. cavalheiros e cri­ 
nnças bijouterias armarinhos, roupas e uma in­ 
l'iniclude de artigos... ( Preços de São Paulo ) 

l Loj::: Jacques· "A Arte do Bem Vestir" 
j Rua: Duque de Caxias 1323 

T-teve em Dela i-ta 
no «dia l} pp, apresentando-se 
110 Cl'H, :'li,,, \lal(, Crn,ao 
1971: ."rt,1. Ho•a Apnn·ri,la de 
Azevedo, filha de Mário Sr­ 
io de Azevedo e Celina de 
zrevedo. 'Tem 20 ano-, 1,71 
mts, de altura, 92 ems de 
quadris e hu•to. 60 1'111•. de 
cintura e 2 ems. de tornoze­ 
lo. o concurso Miss Campo 
Grande fora candidata pelo 
Opc-r:írio Futd>ol Cluh. :Ít'u­ 
trajes com etiqueta da campo­ 
grandense euza de Alencar, 
foram: Higor, Esporte Tipico 
(Pantaneira Matogros-en-e). 
bastante aplaudida em Ira-i­ 
lia foi da»iíirnda 1·111 -lo. lu­ 
••ar ()li-s Brasil 110. -1), '(li<' r, ... d,·u (J direito ,te COll<'Or· 
rer no di 9 de ago-to em 
Tóquio, o Título de )li-,; Bc• 
leza Jovem Internacional. Se­ 
µuirá para Tó'luio 110 dia 1 
de agosto tendo por acompa­ 
nhante seu Pai. eus maiores 
incc-nti,adon.•.:: durantt· todo o 
Certame foram: sua e, Bráz 
Teodoro, Sela Desidério e 
Xeuza rlc ,\le11ear. Em Bela 
\'ista ficou ho,pcdada 11a n·· 
sid'ncia do r. e >ra. Manoel 
Hodri;,!Ut•,; <lL" .\lirarHla, orult• 
em bate papo disse-me ter si­ 
do muito bem recebida e que 
tambem deixava todo seu ca- 

y. 
1 s 
T 
li 

.) 

1 
l 

.., 1: 

') 

"É com orgulho per­ 
feitamante justilicac!o 
que apresentamos a nos­ 
sa ffi'! Exposição Agco 
Pecuária e Feira de 
Aamostras, uma visão a­ 
tual de nossa Bela Vista 
que comemora nesta da­ 
ta seu 569 aniversário 
de Emancipação Políti­ 
ca; 56 anos de trabalho, 
de progresso, conquista­ 
do através de luta, de 
vontade l'orte, caracte­ 
risticas de um povo que 
nasceu para grandes 

rinho ao hospitaleiro Povo 
llr-1.ni•ten,,•. 

'"J)e,f'il.11ulo. Ho ,, ,\p,t• 
reida (que é uma lo-a me- 
1110) 111(,•trn,a tnrL, ., 1l.-lc·1.1, 
a raça e o charme de mu­ 
Hher Matogro--en-e". 

Aos aniversariantes do 
mes, felicidade-; Sr. Eudo 
l'i11lll·iro, Srta. Banudt•lf' l'i­ 
nheiro e Sr. Pego Loureiro. 

H'araben- a Itdio ZP 23 
pelo seu lo, aniversário de 
• ,·n !Ç<>' pr,·,ttulu :1 Coleti­ 
, idade. 

Linda.., corno !--t"mprc, j:'t 
entre nós: olange e Flávia 
rbieta. 

!)to ffrius: di-tribuindo 
:·h·:,:ria--: :\lan·o- Ho11do11. ~n11- 
.ra dos anto-s, Cri-tiane Car­ 
reiro, Antero Moraes, Hicar­ 
rlu Ho-a. L,·il:1, \·anda. .\lúrio 
1.úeio. Üo,a Xu11i'•, 11,·nriquc 
sp, Martins e outro. 

Na Cit com sua linda 
epõ-a o amigo Dr. Honório 
da Ho,n ... 

m tW 

realizações". 
. Na verdade, a Bela 

Vista de hoje. progres­ 
sista, dinamica, se agi­ 
ganta, conquistando" 
respeito de todo O Es­ 
tado. Sentimos O ritmo 
de um povo em busca 
de sua realização atra­ 
vés de tTabalho da res­ 
ponsabilidade, da certe­ 
za de um futuro explên­ 
dido; compreendemos que 
em uma cidade como es­ 
ta cada um é importan- 

\ i-it.,ndn a J'ri11c < ., d, 
pa os Familiares do 'Ten. 
elo Carlos Antunes. A o. 

tt•• l"!Ít. t'•IHriia ... 

cocadinha eh ela-­ 
qu- parabens pelo nat oor­ 
riclu 110 Ft'11ta11a PP· 

Lidia e uus paqueras, como 
\ ão'! 

Ba--1antc:- 1110, i111t·111ada a 1110- 
dera Lanchonete "a Cigarra 
....Jezal 

Ca-al rl:i H'11>a11a. A11t11ne• ,. 
el. 

Tambem circulaJJdo 
na city a sra. Alice S. 
Pereira genitora. do ncs­ 
s o Redutor- Chel'e. 

... 

o s 

te e procura com seu 
trabalho o caminho do 
futuro, ajudando a coos­ 
truir a grandeza desta 
terra··. 

Parabens 
dores da III 

Parabéns 
Y1stense 
UNIDos CONSTRGl­ 

i\lOS O BRASfL GIG \'\- TEº'. • ,. • 

Organiw­ 
Exposiçüo 
povo bela- 

Clov'is ~Tarceliuo de Oli- 
veira Prefeito Muni- c·- . __. _ 
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